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EL “ FRUCHTHOF”

Bremen Bremen

Puerto frutero de Alemania
I m p o r t a d o r e s -

d e  f r u t a  f r e í c o  y  t e g u f t ' b r f t s  d e  t o d a  c l a s e ;

FRUCHTHANDEt GESELLSCHAFT
S c i p i o  &  F i s c H e r

Bremen -* Fruchthof
C o s a  f u n d a d o  en 1 9 0 4

J A M A I C A
Deutsche Hai ideUgeáel í schaft  

H ü r d e r  & Me í s e r

c«a «ntrd; Brem6H - FtUCH t K Of
f u r t d a d a  e n  1 9 0 9  

sucursoles en los siguientes centro* consumidores:

Aochen Oortmunet H alle M ain*

Berlín Oresden Honnover Mfineheo

Bielefetd Eísenoít» H eid«ib«rg Munster

Bechum Erturt Heílfafonn O snobfuck
Bonn Essen Kadsrube Siegen

Brandenburg fronkfurt Ko$s«1 Stuffgart

BrqunscKwejg freib u r^ Kóin Ulm

Bremerhaven G «ro Leipzig Vntingen
Qiem oftz G iesseo Ludwtgshafen W lheim shoven

Dófmstodt Hoiborstqdt M ogdeburg W B fíburg
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Este número especial, independiente 

de la colección V E R T I C E ,  va 

dedicado a la noble nación alemana, 

ejemplo de amistad.
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mundo ent¿ r¿ l

Importación * Exportatión

J . l n l . l L y ' & ' ( k @ I F 1 1 © h E U

(  ̂ T e l .  2 4  6 0  ¿ 4  J ^  Telegr. Luttenson ^

Casa d e  confianza y consejera de numerosas firmas alemar>as y  extran jeras 
R eferencias: Dresdner Bank, Hamburg - Vereinsbank, Hamburg
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f

f í * 7 ' ^ r í í

> 5 Vencedor en muchas 
carreras y concursos 

de regularidad

:4 - ! . '

BAYERISCHE MOTOREN WERKE AG. MÜNCHEN

U l ,

Í H

j á - r *

íonSTABIIO
Lápices de grafito, de color y  para copiar 
muy bien acabados.
Ingenieros, arquitectos y  artistas prefieren:

8000 O S TA B ÍLO -Ló p ices  paro dibujar en 18 gra-
duoclones de dureza de 7B -  9H 

’ 8731 -  55 O S T A B IL O  -Lcplces de color en 2 7 tonos de
colores brillantes

8 2 0 2 - 8 2 2 5  O S TA B ILO -Ló p ices pa ro copiar en 21 varias 
especies de las más finas

SW AN PENCILCO: f a b r i c a  d e  l a p i c e s
„Ei Cisne" NUREMBERG

e l n o m b re  de fa m a  munidial

ín

c*

K utítu

C e tu fa s
d e  fu e g o  co n tin u o 

C o c in a »  eco n o m iea c  

C o e in a e  eo o n ám ica e  
gra n d e»

C a ld era »  d e  o ee e ien  

In atalaoione»  
p a ra  co c in a »  gran d e»  

ln » ta la e Ío n e »  
p a ra  la v a d e ro s  

ln »1 a ta e io A e » 
p a ra  p a n a d e ría »

e«u«**e
eitMIaeiDHaMM eticas
«a« Va ««oaa*

f

JTl

iV

S  E N K I N G W E  R K H I L D E S H E I M
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Ph. Astheimer 8¿) Sohn Auá- Stíer
D irección telegráfica; A G R U M I D irección telegráfica: F R U T E R O

Gustav Bey
D irección telegráfica: G U S A B E Y  r ^ . o-, * i

Fruchtimport-Gesellschaft Joh. Voss 8¿> C o. ^  Gerstenkorn
Dirección telegráfica; F R U G A L IS  '  D irección telegráfica: T IM M K O R N

Casas imporiadoras y mayoristas del ramo de fruías y hortalizas
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m u  c o n m ™  d e  u í  e m p e e s a  i ü s t b i a l
E l desarrollo enorme de la motorización de la nueva Alemania significaba para la empresa 
D A IM L E R -B E N Z  A .— G ., la fábrica de automóviles más antigua del mundo, la tarea de contribuir a este

p r o c e s o  c o n  t o d a s  s u s  f u e r z a s .
Realmente, gracias a sus grandes experiencias especiales en todos los ramos de la construcción de automóviles 
y  motores, esta empresa ba logrado alcanzar éxitos extraordinarios, no sólo en la construcción de vehículos para 
el tráfico rodado, sino también de motores de gran potencia para aeronaves, aviones, buques, barcos, etc., de to­
da clase y  de todos tamaños. M ás que nunca la estrella M E R C E D E S -B E N Z , que goza de fama mundial, ha

probado que es un signo de calidad y eficiencia.
Esta fama ha sido reconocida por sus éxitos sobresalientes en concursos de competencia internacional 
y diariamente los vehículos y  motores M E R C E D E S " B E N Z  demuestran su seguridad y utilidad.

M E R C E D E S - B E N Z
Ayuntamiento de Madrid



1 M P O R T A C 1Ó N
E X P O R T A C 1Ó N

H A M B U R G O , 8

G R. R E I C H E N S T R . 19- 23

Dir. telegr. J OS I D ALG O -  Hamburgo

’ l
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El soberbio monumento conmemorativo de la batalla de Leipzig, las curiosas 

construcciones y  monumentos, las clásicas canciones del c o r o  Thoman. los 

conciertos de la famosa orquesta «Gewandhaus», las representaciones teatrales al 

aire libre y  las serenatas en e l castillo de Gohlis, la casa de la Cultura, los 

magníficos museos «Entre otros el M u s e o  A l e m á n  d e  E t n o g r a f í a » ,  
el espléndido parque zoológico, los parques y  jardines públicos hacen que 

la  e s t a n c i a  e n  L e i p z i g  r e s u l t e  s u m a m e n t e  a g r a d a b l e .

□
Debido a su situación geográfica, en el centro del Reích, es Leipzig la  ciudad 

p r e f e r i d a  p a r a  l a  c e l e b r a c i ó n  d e  c o n g r e s o s  y  e x p o s i c i o n e s .

C A S A  

F U N D A D A  

2 8 4 8

t p l P Í
SI colonial»*-

iif

BERLIN
0 3 4 , B 0 X H A G E N E R S T H A S K I 6  F E im o n s tu u

Suministramos entre otras cosas lo siguiente;

Equipos para el Ejército: Sillas de montar, vasijas, ^ a rn id o - 
nes, mochilas, cascos, casquetes de prolecdón, cinturones, 
cartucheras, uniformes de paño y  de piel, portacartuchos 
de ametralladora y  portabanderas,

Equipos para policía: Chacos, gorras, cinturones, fundas j» ra  
pistola, guardaaxilas, fiadores de la espada, botas y  sillas 
de montar.

Equipos para tropas coloniales: C a s c o s  y  u n i f o r m e s  
coloniales para e l trópico, cartucheras, sillas de montar, 
mochilas, bolsas para e l pan, cantimploras para sujetar al 
camello, carteras para mapas y  cinturones.

Equipos para bomberos: Cascos, gorras, cinturones, cinturo­
nes y  telas para trepar, hachas, estuches para hachas, 
uniformes y  distintivos.

Guarniciones para departamentos oficiales, industria y  deporte: 
Mochilas, fundas, bolsas para motocicletas, instrumentos, 
herramientas de toda clase, cinturones, correas, etc.

LA CASA PARA PEDIDOS URGENTES DE GRANDES CANTIDADES :-:

Ayuntamiento de Madrid



—  ^  SOCIEDAD VINÍCOLA - SOCIEDAD VINÍCOLA - SOCIEDAD VINICOLA, HAMBURGO - SOCIEDAD VINÍCOLA - SOCIEDAD VlNÍCOIiA - SOCIEDAD VINÍCOLA ^

U

S O C I E D A D
V 1N 1C O I A

! t/i

\ O

I M P O H T A Í M Ó N  DE T O D A  C L A S E  

D E V I N O S  E S P A Ñ O L E S

HAMBURGO
—  “ s o c i e d a d  VINÍCOLA - DIRECCIÓN POSTAL; SOCIEDAD VINÍCOLA, H. A . DORNER - HAMBURG - DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: VINÍCOLA HAMBURG^ S

ñllllllllllllllllIIIIIMIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIimilllllllllllllllllllliiliiiiiiiilllllllllllllllllllllliilinilllllllMlÍH

APARATOS Y CUADROS DE MANIOBRA
PARA ALTA Y BAJA TENSIÓN

APARATOS
SUELTOS

Mateiial moderno 
para instalaciones 
eléctricas en edifi­
cios de cualquier 

Índole

Interruptores auto­
máticos, tipo seco 
y  en baño de aceite

Aparatos blindados, 
s e g u r o s  contra 
agua y  polvo, para 
toda clase de in­

dustrias

Q B D iC ^ C .{£■013 aóáá áó

CUADROS
COMPLETOS

Para todas las ten­
siones e  intensida­
des, para lugares 
cerrados, intempe­

rie  o blindados

VOIGT-HAEFFNER AG. FRANKFURT a.M.
Representante para España:

R. de Eguren-Ing. Sucesor. Bilbao. Apar!. 122

P I S T O L A S  A U T O M A T I C A S

S A U E R  C A L I B R E  7 , 6 5  mm.

S. & S. modelo 1930, así como^S. & S. modelo funcionario

J. P. SAUER & HIJO - SUHL
FABRICA DE ARMAS FUNDADA EN 1751

Ayuntamiento de Madrid



Mecánicas e hidráulicas hasta 2.500 t. de pre­

sión •  Máquinas de cartuchos, herramientas y 

calibres •  Cartuchería de guerra, caza y de­

porte •  Hornos industriales •  Máquinas de 

empaquetar y envolver •  Botellas ligeras de 

acero, piezas de presión y embutición •  Apara­

tos industriales de calor •  Compensadores de 

dilatación de acero •  Fuelles de metal # Tu­

bos metálicos •  Devanadoras y botes de hi­

latura •  Botellas de transporte y cajitas de 

limiMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIII aluminio llllllllllllllllltlllllllllllllll

D E U TSC H E  W A F F E N - UND M UNITIONSFABRIKEN A. G. - K ARLSRU H E

>■ '

’’T '  ■

D E IC H S E L  A. G.

Fábrica de alam bres y  cables

H indenbur g o. S,

F U N D A D A  E N  1 8 8 5  

H ilo s  do aooi o <!»• T O D A S  (-lasos

Para cables hasta  la m ayor re­
sistencia, muelles de alta cali­
dad, endurecidos para agujas, 
raspadores, alam bres redondos 
y planos para cep illos y  otros

R evestidos de zinc s i s t e m a  
“D a g s“

C a b le s  do a c o r o  do T O D A S  c la s e s

Para m inas, en forma de tres 
cantos, sistem a D eich sel, cables 
de cargo com pletam ente cerra­
dos, patente alem ana, cables de 
alambre, tensión  libre, sistem a  
Paw o-D eichsel, patente alem a­
na, cables para aeroplanos y 
vapores, cables de construcción  

esp ecia l y  otros

? S o  d o so a ii  co laboi*adoi*os!

MAQUINAS DE ESCRIBIR

T O R P E D O
Mecánicamente

estéticamente
perfectas

Torpedo 6.—Insuperable facilidad de cambio del 
carro. Conmutación segura de Segmen­
to. Tabulador automático con selector 
de columnas. Interlineador graduable a 
cinco diferentes espacios. Dispositivo 
genial para regular la pulsación.

Torpedo portátil, (tres diversos m odelos).— 
Une a la .simplicidad de .su construc­
ción un fácil manejo. Conmutación de 
Segmento, pulsación .suavísima. Buenas 
y prácticas para la oticina, casa y viaje. 
Pídale oferta especial directamente a esta fábrica

T O R P E D O -  

W E R K E  A. G.

r H A X K F U l í T  A. M A I A
( .M em u n h i)

Ayuntamiento de Madrid



DORNER & CO
KOMM.-GES.

W E I N - I M P O R T  

U N D  WERMUTHKELLEREI

I M P O R T A C I O N  DE V I N O S  

Y B O D E G A S  DE V E RM U T H

LUDWIGSHAFEN A.RH.
WERFTHAUE XVI  (1 U I T P O l  0 H A FE N|

HITZEL
&

V O G E L
F R A N K F U R T  A .  M A I \

E X P O R T A D O R E S  
DE TODA CLASE DE 
TEJIDOS. G E N E R O S  
D E  ü  N T O Y 
P A Q II E T E R I A

R E P R E S E N T A N T E S  E N  L A S  P R I N C I P A L E S  P L A Z A S

De T i u e s t r o  p r o o r a m a

Fábrica Dusseldorf
Aceros de todas clases. Piezas de forja de calida<l en todos los 
tam años. Acero duro M angan. P roductos de m etal ligero. 
E lectrodos. Cables para soldar y  m ateriales de resistencia. 

E ngranajes de alto rendimiento.

Fálirica Borsig Berliii-Tegel
Instalaciones de vapor. Instalaciones frigoríficas. Condensa­
dores para aire y  gas. Instalación y  aparatos para la indus­
tria  «juímica y  el aprovecham iento y  refinación de aceites

y  grasas.

Fábrica Soniinerda
M áquinas de oficina. Arboles y  articulaciones de cardan. 
P iezas para hornos. Fundición gris, amarilla y  de m etales 
ligeros. Productos nacionales para el teñido por pulverización.

RHEI NMETALL - BORSIG
A K T I E N G E S E L L S C H A F T

F.tBEICAS; DÜSSELIIOEP BORSIG - BEELIN-TEOEf, ' SOMMKKDA I. THUE

CARETAS DE 
PROTECCION ANTIGAS

DRÁGER
Caretas contra loda clase de gases.

A p a r a t o s  d e  o x í g e n o .

Aparatos de oxígeno para 
r e s p i r a c i ó n  a r t i f i c i a l .

Driigerw erk
HEINR. & BERNH, 

DRAGER

I i ü b e r k

Su c u r s a l e s ; B E R L IN . E SSE N , B E I ’T H E N , N ü R N B E R G

Ayuntamiento de Madrid



C H U N K E B
GIESSEN (Alemania)

S P E Z I A L  F A B R I K
FÜR

K O H L E B Ü R S T E N
für jede Maschine
E scobillas de carbón p a ­
ra cualquier m áquina.

K O H L E S C H L E I F S T Ü C K E
Kokleformkorper
P iezas para form ar y  a filar carbones.

K O H L E D I C H T U N G S - U .
Kuppl unés r í náe
( S e g m e n t o s )

B Ü R S T E N H A L T E R
für jede Maschine
P o r t a e s c o b i l l a s  p a r a  
c u a l q u i e r  m á q u i n a .

K O N T A  K T . U
K o n t r o l l e r t e i l e  

Piezas de contacto y control.

S E L B S T S C H M I E R E N D E
L a é e r

D e p ó s i t o s  a u t o e n g r a s a d o r e s .

£

5eit 25 Jahren spezialisiert. fertigen wir unsere Ergeuenisse in bewahrter Qualitat Verlangen 5¡e bitte Prospekle. ® ir  stchen mil Ral und Tal zur '?erfügung-

E specializados desde hace 25 años, perfeccionam os nuestros productos en la  m ás a lta  
calidad. R ogam os soliciten prospectos. E stam os a  disposición con nuestros consejos.

L K O B E R  J U N .
C H E M N IT Z  (Alemania)

t

Fábrica acreditada en España hasta 
hace 25 años por sus productos esme­
rados y conociendo bien el mercado 
español y sus condiciones actuales.

O b j e t o s  de goma  
Instrumentos de vidrio 
Instrumental quirúrgico 
Accesorios de farmacia 
Mat e r i a l  sani tario 
Apósitos de toda clase.

jPídase oferta del novísimo frasco cuen­
ta-gota aséptico “GO TAPU R“! Evi­
ta la alteración de los medicamentos.

Ayuntamiento de Madrid



E
s t e  número especial de «Vé r t i c e« dedicado al 

gran pueblo alemán en la edad victoriosa del 
Nacional-Socialismo, tiene el doble significado 
de la antigua amistad y de la presente colabora­

ción en una común tarea. A la Alemania de hoy, marca 
de Europa contra el bolchevismo, unimos el recuerdo 
del Sacro Imperio, frontera del Occidente cristiano con­
tra el enemigo que, ayer como hoy, amenazaba desde 
Oriente. Ahora como entonces, España se halla en la 
línea de combate, acuciada en aquella ocasión por afa­
nes de unidad y ánimo de aventura, ilusionada en su lucha 
presente por recobrarse a la grandeza imperial y al libre 
viaje de la Historia. Nuestra definición mayor es el elo­
gio de aquella mano germánica que desde el Alcázar 
toledano rigió los dos mundos. Y la meditación de aquel 
hermoso tiempo hace que seamos los españoles los euro­
peos actuales que más profundamente comprendamos el 
ínpetu de la Alemania de Hitler y más amorosamente 
contemplemos su marcha triunfal por los caminos que los 
lle ta s  soñaron en la floresta heroica y romántica del X IX . 
La Gran Alemania es una de las máximas fuerzas mora­
les de Europa. A esta fuerza decisiva los españoles resu­
citados expresamos nuestra solidaridad, reafirmando nues­
tra convicción de que un nuevo espíritu se halla en 
desarrollo, que ese espíritu conocerá un mundo mejor y 
que el III Reich es una de sus columnas más altas y 
rotundas. España, tierra que la Historia labró con sus 
arados augustos como quizá a ninguna otra tierra euro­
pea, al contemplar cómo Alemania se levanta y em­
prende la marcha decidida para el cumplimiento de su 
destino en la historia universal, siente en su corazón 
alegría y en lo más profundo de su entraña las voces de 
la lealtad pasada y de la victoria futura. Y percibe la 
severa identidad de a q u e l  momento culminante del 
turco ante Viena y los españoles bajo las banderas 
imperiales, y esta otra hora de nuestro triunfo sobre el 
enemigo del siglo, estrechando nuestra mano católica 
y militar la m a n o  f r a n c a  y eterna de Alemania. 
«Vértice» saluda al Reich Nacional-Socialista y a su 
Führer, poniendo en este saludo todo su amor por la 
gran nación amiga y toda la fe española en la victoria 

perpetua de Alemania.

Ayuntamiento de Madrid



ESTE N Ú M E R O  DE V É R T I C E  VA D E D I C A D O  A LA 

N O B L E  N A C I Ó N  A L E M A N A ,  E J E M P L O  DE A M I S T A D

S U M A R I O
PORTADA................................................ TEODORO DELGADO
SUMARIO ..............................................................................
FRANXO................................................................................
PALABRAS DEL CAUDILLO.......................................................
HITLEH..................................................................................

LA ETERNA JUVENTUD DE ALEMANIA.......... J. M. SALAVEKRÍA
EL EMBAJADOR DE ALEMANIA EN ESPAÑA................................
RECUERDO DE CARLOS EL EMPERADOR.................................
m  REICH...............................................................................

EL MUNDO LIBERADO..........................................JUAN PUJOL
NACIONAL-SOCIALISMO...........................................................
EJÉRCITO DE TIERRA......................................... ....................
MARINA DE GUERRA................................................................

AIRE.....................................................................................
ASISTF.N.RA SOCIAL................................................................
CULTURA Y arte: NOTICIAS DE ALEMANES V ESPAÑOLES........
mCSI.:A..........................................llEGI-' O SAINZ DE LA MALA
JUVENTUDES HITLERIANAS......................................................
LA LITURGIA “ NAZl“ ...........................FELERI .0 DE URRUIIA
ECONOMÍA, INDUSTRIA V COMEIU lO........................................
MARINA MERCANTE......................................................., • • • •
LA FUERZA POR LA ALEGRÍA..................................................
COLONIAS ALEMANAS ............................................................
DEPORTE ......  .......................................................................
VIAJE DE CALDERÓN POR ALEMANIA...... ALVARO CUNQUEIKO
CINE.................................................... J. A. DE ZUNZUNEOUI

litografías: talleres offset. —fotograbados: talleres crelios. —rirooRAFíA: talleres aldus. - papel fabricado

ESPECIALMENTE POR LA PAPELERA ESPAÑOLA. - IMPRENTAS: DE LA EXCELENTÍSIMA DIPUTACIÓN Y NUEVA EDITORIAL, S. A.

D I l< K C T  O : M  A  N  i r  E  Iv n  A  I .  C Ó  N

MARZO 1939 -  N U M ERO ; ESPECIAL FUERA DE SERIE -  III AÑO TRIUNFAL -  PRECIO: 4 ; PESETAS
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PALABRAS DEL CALDILLO
Yo saludo a la nación amiga alemana, 

movido por la sincera gratitud que mere­

ce su profunda comprensión del Movi­

miento Nacional y el firme apoyo moral 
que con ello presta a la lucha de la Espa­

ña auténtica. Le aseguro que será pro­
funda y duradera la gratitud del pueblo 

español y expreso el vivo deseo y la espe­
ranza de que la amistad hispano-alema- 
na quede arraigada para siempre en el co­

razón de nuestros pueblos, siendo ésta 

amistad y el intercambio cultural y econó­

mico un factor importantísimo, no sólo 

para el bienestar de ambos países, sino 
para la consolidación de la paz europea.

Ayuntamiento de Madrid
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ta cfcî na Tupontmd

I os hados han sido muchas veces crueles con Germania; la han 
L castigado con guerras sangrientas, con invasiones y humillaciones 
dolorosas, con ruinas, destrozos y repartos que parecían insuperables, 
y que otros países, en efecto, no hubieran podido nunca superar, pe­
ro al mismo tiempo el Destino le concedió la virtud de la eterna vivi­
ficación, Haría falta recurrir a alguno de aquellos mitos que los grie­
gos, la más hermosa flor de la estirpe aria, imaginaban para expresar 
los misterios sagrados de la vida; como el ave que surge de las ceni­
zas, como el semidiós que se muestra invulnerable a la muerte, asi 
Germania arrastra las contingencias de los siglos y de los milenios... 
surgiendo perpetuamente en el primer plano de la Historia como él 
pueblo en constante transformación y en una inextinguible potencia 
de Juventud,

Este don de eterna juventud es lo que más la caracteriza. Casi to­
do lo que Tácito escribe sobre el germano de hace diez y ocho siglos, 
es aplicable al alemán de nuestros días. Otros pueblos se mantienen 
iguales a sí mismos a través de numerosas centurias; pero son pue­
blos inermes o anquilosados, incapaces de variación y rejuvenecimien­
to por una fatal senectud. Mientras que el pueblo germano está trans­
formándose continuamente y no cesa nunca de vivir en una vibrante 
contemporaneidad, lanzado con valentía a las peripecias, los afanes 
y los peligros de cada momento histórico. Interviniendo, en fin. en to­
dos los azares y luchas que la civilización occidental ha tenido que su­
frir desde la decadencia del mundo clásico. Esa es la originidadger­
mánica; ser un pueblo vital en trance de continua transformación den­
tro del cambiante suceder de las civilizaciones, ymantenersesinembar- 
go esencilménte igual a sí mismo, tan joven y brioso, tan entusiasta 
y dinámico como en el momento en que se presenta en el estadio de 
la Historia.

Otros pueblos han conocido épocas de fortuna, de poderío y gran­
deza, para caer después en largos períodos de letargo, o para no re­
nacer ya más. También Alemania ha conocido el favor de la fortuna; 
ha sido grande e imperiosa; pero ha sufrido a la vez acaso como nin­

gún otro pueblo los golpes de los más tremendos fracasos. Su posi­
ción geográfica en el centro del continente la ha forzado a servir de 
campo de batalla de todas las int’asiones conquistadoras, de todas las 
disputas políticas, religiosas y sociales que han sacudido secularmen­
te a Europa. No importa que haya sido desangrada, devastada y arrui­
nada diversas veces; como el cuerpo juvenil que recupera rápidamen­
te la salud y el vigor, Alemania se ha rehecho siempre, levantándose 
de cada fracaso con renovada fuerza,

Ha sido, en efecto, el campo de batalla de Europa, al que han ido 
a parar todas 1^ ideologías revolucionarias y militantes y lodos los 
ambiciosos de imperio, para concluir al fin derrotados ante la inex­
tinguible vitalidad germánica. Luis XIV incendió y demolió los innu­
merables castillos de la región del Rhin, dejando en tomo la muerte 
y la ruina; Napoleón tuvo bajo su bota a Alemania, ultrajándola y des­
pedazándola con inaudita brutalidad, y en Versallesla dejáronlos alia­
dos prácticamente tirada por los suelos. Y siempre, sin embargo, 
renace con renovada energía; constantemente se incorpora y se po­
ne en pie, más fuerte y briosa que antes. Así es como la vemos ahora 
erguida frente a sus vencedores de ayer y obligándoles a borrar to­
dos los ultrajes que hace veinte años el odio les había inspirado Im- 
pomendo respeto a sus enemigos; mejor todavía, imponiendo temor 
a los soberbios del mundo.

Cada vez que Alemania pasa por uno de estos trances del pode­
río, se produce en el mundo un movimiento de estupor. Todo parece 
entonces supeditado a la presencia de ese protagonista que llena con 
su grandeza el escenario de la política universal. Esto lo estamos vien­
do actualmente, en que todas las miradas se dirigen sin remedio y 
con inquieta expectación hacia la gigantesca figura de la Alemania de 
Hitler.

El último tercio del siglo pasado conoció Europa esta especie de 
estupor expectativo en un grado inigualable. Era la magnífica hora 
del esplendor de los últimos Hohenzollern. La hora culminante en que
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la palabra imperial no tenía sólo una resonancia d a  suntuosa jerarquía, 
sino que era la expresión positiva del auténtico sentido de Imperio.
El general Moltke había realizado con las armas la antigua aspiración 
de la unidad de los pueblos alemanes; pero Bismarck fué la inteligen­
cia poderosa que preparó y condujo los acontecimientos hasta el fin 
glorioso. Entonces el Imperio alemán llenó la escena del mundo como 
el único protagonista. Como un héroe de los mitos germánicos que 
por aquel tiempo el genio de Wagner arrancaba de lo más profundo 
de la raza en ideales creaciones de una sublime armonía. Efectiva­
mente, el grandioso genio de Wagner parecía escogido por el desti­
no para servir con su profundidad y su grandeza al esplendor del Im­
perio.

Después vino la catástrofe. La caída vertical. El heroe se derrum­
bó en tierra, como un gigante acribülado de heridas que no puede 
resistir la última, la herida a fondo de la traición. Entonces Alemania 
quedó tendida en el suelo, ¿Y qué? El mito de la eterna pervivencia 
se realizó entonces con más prontitud y realidad que nunca, y el hé­
roe volvió a levantarse armado de todas armas y asistido de su inmor­
tal juventud. Y ahí se halla hoy presente, otra vez en el centro de la 
escena del mundo, bajo la inspiración de Hitler, el semejante de Bis- 
marck y su continuador.

Esta juvenil vitalidad engaña a muchas mentes meridionales, ha­
ciéndoles crer que Alemania es históricamente un pueblo nuevo que 
acaba de ingresar en el juego político del mundo. Como Norteamé­
rica o cualquier otro país recién llegado a la vida de la civilización. 
Precisamente lo contrario es la verdad. Desde que César golpeó con 
su espada el mundo germánico, éste no ha cesado de actuar intensa­
mente en el gran episodio de la civilización occidental, lo mismo con 
las armas que con el pensamiento. Pocas naciones han vivido una vi­
da tan llena de luchas y actividades; pocas naciones tienen una His­
toria tan inquieta, tan dramática y fecunda como Alemania.

El impulso expansivo de Germania no se agotó con las arrollado- 
ras invasiones que cubrieron totalmente la extensión del caduco im­
perio romano; esa fuerza expansiva continuó obrando en la Edad Me­
dia hacia el Sur, en la secular aspiración del Sacro Imperio Romano 
Germánico; hacia el Este, en la mística y marcial aventura de los Ca­
balleros Teutónicos a lo largo de los pueblos paganos, que fueron 
ganados al cristianismo gracias a su acción guerrera y sobre todo mo­
ral, Las oriUas del Báltico se cubrieron de ciudades ale:tranas que aho­
ra mismo proclaman con su esplendor comercial y su idioma los orí­
genes de su fundación .

Aquí surge el recuerdo de la original confederación de la Hansa. 
Aquellas ricas ciudades industriales y mercantiles que en el azar de 
la ignorancia y la rudeza de la Europa medioeval, eran emporios de 
poder económico, de libertades civiles y de afinada sociabilidad. A 
través de ellas circulaba el comercio de los más remotos países, en 
flotas marítimas y en caravanas que servían de enlace mercaderil con 
las misteriosas tierras de Oriente. Así pudo Nuremberg, desde el in­
terior de Alemania, convertirse en la grande y bella ciudad que hoy 
el viajero admira por la suntuosidad de sus antiguos monumentos y 
palacios, y que entonces era un centro de hábües artesanos, de im- 
teligentes fabricantes y mercaderes y de artistas como el admirable 
Durero.

La imaginación del hombre latino propende a figurarse ima Ale­
mania medioeval entregada únicamente al ejercicio de la guerra y a 
ios excesos de una vida ruda y semibárbara. Las armas, como en el 
resto del continente, se hallaban sin duda en el primer plano; pero la 
vida civil ocupaba acaso un puesto más predominante c^e en el resto 
de Europa. Gracias a esas ciudades opulentas, laboriosas ylibres, 
diseminadas por toda la nación. Alemania pudo mantener el presti­
gio do la civilización cristiana y occidental y adelantarse en la ruta 
del progreso. El hecho de que la invención acaso más transcendente 
de los tiempos modernos, la imprenta, surgiese en la ciudad de Magun­
cia, no ha de considerarse como una simple oasualidad, sino como un 
resultado de la alta cultura que, en relación con la época, florecía en 
las activas urbes alemanas del medioevo.

Nunca ha estado ausente Alemania de los trabajos, los anhelos y 
las responsabilidades de la cultura occidental. Se 1¿ mezclado siem­
pre en las más comprometidas peripecias históricas, manteniéndose 
en una constante contemporaneidad. Su espíritu alerta y profundo no 
ha desertado nunca 4© los afanes y combates del pensamiento, apor­
tando su contribución ideal en una suma de filósofos, poetas, músi­
cos, reformadores y científicos como muy pocas naciones podrían 
igualar, por su número y genio.

Hoy se encuentra en una nueva fase de transformación. Hoy se con­
firma otra vez la virtud de rejuvenecimiento y exaltado poderío que 
caracteriza a Alemania. El mundo contempla con estupor, con admi­
ración o con odio a esa Alemania que se yergue enmedio de las na­
ciones dispuesta a exigir el rango que tenía antes de la Guerra Euro­
pea. Su reaparición como protagonista en la escena del mundo está 
llena de interrogaciones. Puede decirse, sin embargo, que Alemania 
responderá como sus enemigos quieran. Si sus enemigos, aconseja­
dos por el rencor o el miedo, la provocan a la lucha, en la Alemania 
de Hitler surgirá el guerrero poderoso e inexorable que hará retem­
blar el continente. Pero si le brindan la paz y la concordia, la nueva 
Alemania, con la fuerza de su espíritu creador y su brioso trabajo, ren­
dirá magníficos esfuerzos a la mayor gloria de la civilización.

JOSE M.» SALAVERRIA.
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R E C U E R D O  
DE CARLOS EL 
E M P E R A D O R

Hans Keler grabó, con la bella manera rena­
centista a Carlos e  Isabel, Fernando y  Ana: 
año 1537, regresa  de Túnez el Emperador.

H allábase a las puertas de la muerte el Emperador Maximiliano y 
mandó que un consejero de su Corte le leyese la crónica de los 
Habsburgo, donde habla de los santos, emperadores y reyes de 
aquel linaje, Y oyendo los hermosos hechos de su estirpe, el Empe­
rador se pasó a Dios. De este árbol vino a reinar en España un ca- 
ballerito de Gante, que unia en sus venas morena sangre de Casti­
lla oon orgullosa linfa borgoñona, y que desde las Españas se pasó 
al Imperio a coronarse César Emperador, no sin dejar escrito en 
pliego sellado «mirando a que el Cid es nuestro progenitor.,,» 

Carlos nuestro, cruzado nuestro en Túnez contra el turco, 
semejando la capitana de Doria un jardín sobre el mar; 
soldado católico en Mülhberg, el alma temblándole en el 
arma, cual mandan los devocionarios de los soldados; po­
lítico español en los negocios de Ñapóles y el Milanesado, 
como otrora Don Fernando el Rey Católico... En Carlos 
ejercita el Imperio su estampa suprema. Los versos de 
Hernando de Acuña, tratado excelso, retratan toda una 
fe, según el señor Tiziano, en modo maestro, dejó la es­
tampa triunfal y madura del César para pasmo de los ojos 
venideros.

«Un Monarca, un Imperio y una Espada».
Tanto poder dobló el corazón del propio César, que dejó 

las coronas de ambos mundos para retirarse a Yuste con sus 
congojas y soledades, sus velós y sus jerónimos, los mejo­
res compañeros para la hora de la muerte.

En las historias de los pueblos se alimenta una raiz que 
florece en abundancia tal que cuando ella es flor, lodo el 
jardín lo llena con sus olorosos y hermosos capullos, no 
quedando lugar para otras estancias, sean del color o del 
aire. Esta raíz se llama el Imperio. Es poder único de 
irrevocable posesión. Nuestro Don Carlos lo ejerció con

una manera de señor como desde aquel Staufen de los halcones 
o Don Carlomagno no se recordaba. Y a su señorial ejercicio 
añadió ese especial vestir y ordenar del español, una grave 
memoria de las condiciones imperiales, un ardor que nacía de la 
misionera vocación de los españoles, siervos de Dios, distinguiendo 
siempre lo que al César se debe y lo que hay que negarle para 
la salvación del mundo y del alma.

En los anales más dorados de las historias, queda nuestro único 
y perpetuo Emperador como el más bello ejemplo.

.'■ 'V
i h

i - 1

>

Hans Daucher: Caries V  y  Fernando I, 1527
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ESPAÑA EN BERLIN

E l E xcm o, Sr. Marqués de Magaz, Alm irante de Ja 
A rm ada y  E m bajador do S. E . el Generalísimo 
Franco cerca del Führer-Canciller de Alem ania. A 
las excepcionales dotes del A lm irante M agaz debe 
la am istad hispano-germ ana sns frutos mejores.

S T i

In stitu to  Ibero-Am er.cano de B erlín . El C ésar Carlos 
preside uno de ios salones de la  gran institución 
cultural, dirigida por un gran am igo de nuestra 
P atria, el E xcm o. Sr. G eneral von Faupel e x  Em- 
bajador del Reich cerca de S. E . el Generalísimo.
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EL M U N D O  L I B E R A D O

ALEMANIA O LA PROSPERIDAD SIN ORO
Si un taumaturgo animado de ideas subversivas hiciera volatilizarse 

súbitamente el hierro del mundo, produciría una catástrofe inmensa. 
Las ciudades modernas se vendrían al suelo de repente; desapare­
cerían los buques y las locomotoras; las armas de guerra y los instru­
mentos de trabajo; sería como si no se hubieran inventado el automo- 
viliamo y la aviación, quedaría sin cultivar la tierra. Pero que ese mis­
mo taumaturgo hiciera desaparecer el oro del planeta y la única con­
trariedad grave que ocasionaría seria la que de algunos millares de 
norteamericanos, incluidos los boxeadores y los «gansters», perderían 
la dentadura. Ni para comer ni para construir nada esencial se echa­
ría del oro de menos. Tan inútil es que de hecho no se emplea sino co­
mo un fetiche, bien encerrado en los sótanos bancarios de tres o cua­
tro países: los Estados Unidos, Inglaterra, Francia, Holanda. Precisa­
mente de los países que tienen concertada una tácita alianza, una es­
trecha colaboración y en algún caso una verdadera dependencia con 
la judería.

El oro es un fetiche que la judería esgrime para dominar al mun­
do, Y no el oro contante y sonante, difícil de transportar y de manejar 
en grandes cantidades, sino el fantasma del oro, la representaciónnomi- 
nal, la sombra del oro. Diciendo que en tales o cuales sótanos lo tiene 
encerrado, como a un animal fabuloso, capaz de originar los mayores 
males, mostrando los papeles que acreditan tenerlo allí realmente, 
la finanza anglo-judia ha logrado durante muchos años intimidar aí 
mundo. En torno a la potencia niisleriosa de ese fetiche se ha cons­
truido una especie de ciencia esotérica, cuyo conocimiento monopo­
lizan ciertos «técnicos» al servicio de la potencia anglo-judaica. Los 
gigantescos intereses que representan el Imperio británico y el nor­
teamericano, fundidos con la finanza israelita, tienen como primera 
base ese fetichismo, que se encarga hábilmente de mantener la gran 
Prensa universal, casi principalmente creada y pagada para ello. Y 
la gloria deHiÜer—pero una gloria enorme, romancesca, como la que 
corresponde a la hazaña bíblica de David—ha sido la de destruir y 
aventar ese fantasma, dando al pueblo alemán el bienestar, la pros­
peridad, la riqueza efectiva sin el oro y sin someterse a los que lo tie­
nen. La revolución Nacional-socialista toma así un carácter idealista 
que podría simbolizarse en la destrucción del Becerro de oro Los 
adoradores y explotadores del Becerro de oro, asisten a este aconte­
cimiento—que el mundo no ha comprendido en su magnitud todavía_
estupefactos. Pero ahí está la prueba tangible, abrumadora, que les 
llena de indignación y de consternación: los pueblos pueden vivir sin 
oro, O más exactamente: la prosperidad, el bienestar de una nación, 
han de asentarse sobre un valor humano fecundo, el que siempre han 
estimado las razas creadoras: el trabajo. El oro es ej valor de la raza 
que odia al trabajo creador y procura eludirlo por todos ios medios 
y explotar en su beneficio a los pueblos laboriosos,

*  *  *

Es ahora Alemania la nación del mundo donde hay menos obre­
ros en paro forzoso. Prácticamente puede decirse que no existen. Es 
también la que realiza las obras públicas más importantes, la que cons­
truye mayor número de máquinas y opera con‘más actividad y efica­
cia sobre la naturaleza. Sus rutas interiores se multiplican. Sus edifi­
cios oficiales y particulares se renuevan o se crean como en ningún 
otro país. El nivel medio de la vida de sus ciudadanos es superior a 
los de todos los demás pueblos. Los automóviles y los aparatos de ra­
dio se están pomendo al alcance de millones de trabajadores Y al 
misrno tiempo su potencial de guerra crece en la proporción de cjue 
dan idea, más que las estadísticas imposibles de reproducir por su 
rarácter en gran parte secreto, los éxitos diplomáticos a que el mun­
do acaba de asistir maravillado. Pero esto no es todo: lo esencial es la 
intenor ^tisfacción de que el pueblo alemán se halla poseído y es vi­
sible y tienen que reconocer todos los visitantes imparciales. El re­
torno evidente de una colaboración cordial entre todas las clases so- 
CTales, que durante un siglo había impedido el marxismo; el gusto y 
el honor con que se acepta el trabajo; la vuelta a la estimación de vir- 
mdes que la influencia de una raza intrusa, parasitaria y enemiga, ha­
bía hecho menospreciar. ¿Es acaso esto un milagro? Lo es. pero úni­
camente de la voluntad de un hombre y de la inteligencia y la disci­
plina de un pueblo. Es, además, un milagro docente, puesto que de­
be servir de lección a todas las naciones a las que la potencia financie­
ra anglo-judaica todavía domina o intimida.

*  *  *

De lo que se trata, en efecto, no es de tener cierta cantidad de oro 
en una gaveta o en un sótano de Banco, sino de que las gentes coman 
lo mejor posible, vivan en casas higiénicas y confortables, puedan 
trasladarse cómoda y fácilmente de un punto a otro, se vistan con de­
cencia y con elegancia, dispongan de libros, de objetos de arte, de 
centros de cultura, escuelas, museos, universidades, tengan teatros 
y lugares de esparcimiento físico. Y por supuesto, templos donde 
adorar a Dios y mantener el culto a los antepasados, Y además, natu­
ralmente, de que dispongan de los elementos necesarios para quitar­
les la belicosidad a los vecinos a quienes el espectáculo de su bien­
estar despertase ideas de conquista. ¿No es esto? Pero esto no se lo­

gra con el oro, sino con el trabajo, con la práctica de virtudes que son 
las que han permitido crear la civilización en cuyo seno hemos naci­
do, bien que corrompida ya por el influjo sórdico y subterráneo del 
pueblo intruso que odia y quiere señorear a las demás naciones. El 
oro no crea nada y sin creación de riqueza ¿cómo habría de sostener­
se indefinidamente un estado de prosperidad y de bienestar seme­
jante? La riqueza solo la crea el trabajo en un ambiente de orden y de 
alegría fecunda. Riqueza son las máquinas, los instrumentos que se 
exportan y se intercambian, los inventos que permiten ir dominando 
la Naturaleza hermética u hostil, los descubrimientos de los investiga­
dores científicos que le arrancan sus secretos y contribuyen a mejo­
rar las condiciones de la vida, las creaciones de la artesanía y del ar­
te , la disciplina y la paz interna que hacen posible y alientan la colabo­
ración entre los conciudadanos. El oro no es más que un medio, un 
instrumento de cambio, Pero si se tiene en cuenta que en la realidad 
no circula, ni siquiera en las naciones que lo poseen, y en que su fun­
ción lo reemplaza el papel-moneda, o sea UN SIGNO DE CONFIAN­
ZA EN LA EXISTENCIA DE UNA RIQUEZA METALICA E INFECUN­
DA ¿cómo no lo ha de cumplir con facilidad dentro de una nación EL 
SIGNO DE CONFIANZA EN SU PROPIA LABORIOSIDAD CREADO­
RA, y fuera de ella los productos reales y efectivos de su trabajo, es 
decir, la riqueza ya creada y apta para la exportación? Nosotros, los 
españoles de las dos zonas, por ejemplo, ahora sentimos más urgente 
necesidad de recibir un cañón que un puñado de oro. El oro no nos 
serviría más que para comprar el cañón. En tiempo de paz la urgen­
cia no será la del cañón, pero será la de las máquinas para la construc­
ción, la de los motores, la de los productos químicos que nosotros no 
fabriquemos. Si podemos cambiar nuestras primeras materias por 
esas mercancías directamente ¿para qué hemos de hacer intervenir 
en el intercambio a un tercero que nos suministre su oro y que haga 
triangular la operación, con la única ventaja de reportarle a él un be­
neficio?

•k i! *
Y esa es la enorme trascendencia que el mundo contemporáneo 

tiene la revolución Nacional-socialista alemana. Por eso desconcierta 
y alarma, mucho más de lo que parece, a las minorías dirigentes de 
los Estados estrechamente aliados con la finanza judia: Inglaterra, 
Francia, los Estados Unidos. La perspectiva de que varios pueblos 
como Alemania, Italia, Japón, España, puedan llegar a una inteligen­
cia para el intercambio de sus productos directamente, sin más pagos 
en oro que los puramente teóricos, es una amenaza para el imperio 
mundial de aquellas. Mr. Hull, ministro de Roosevelt, ya ha empeza­
do a lanzar lamentos jeremíacos contra la autarquía de los Estados to­
talitarios. Pero cuando varios se pongan de acuerdo ya no habrá tal 
autarquía. En cuanto los Estados que compartan el criterio de alema­
nes e italianos se concierten para cambiar sus productos, sin esperar 
a que vengan los banqueros anglo-judíos a prestarles el oro real o 
sunbólico para sus transacciones, se habrá acabado, como se cae un 
castillo de naipes, esa supremacía, anglo-hebrea que viene pesando 
desde el primer tercio del siglo XIX sobre el mundo y que está basada, 
tanto como en la fuerza militar o naval, en la superstición que se había 
logrado imbuir a las naciones de que no había para ellas bienestar, 
'/ida económica fecunda y viable sin oro. Aquellos posibles acuerdos 
entre pueblos industriales como Alemania e Italia—cuya capacidad 
de producción se ha acrecentado considerablemente por la paz 
social de que disfrutan—y países productores de primeras ma­
terias, consternan a los usureros del mundo. La presencia de los yan- 
kis en el Congreso de Lima no ha tenido otra causa verdadera. Cuan­
do hablan del influjo político que ciertos Estados europeos pueden as­
pirar a ejercer en la América Española, lo que temen es esos conve­
nios comerciales. Î a Argentina, por ejemplo, necesita locomotoras, 
automóviles, máquinas de todas las clases. ¿No le será más ventajoso 
adquirirlas directamente de quien se las venda a cambio de su trigo, 
de sus ganados, que pedir oro prestado para comprárselas al usure­
ro mbmo a quien haya de deber ese oro? He ahí la inquietud judeo- 
y a^ i, y la razón de esa defensa aparentemente ridicula contra hipo­
téticas tentativas de influencia europea en el nuevo Continente.

ie * *
No caben en un artículo—ni siquiera somaramente—, las conse­

cuencias que va a tener para el mundo la destrucción del Becerro de 
oro que Hitler ha llevado a cabo. No hago aquí sino esbozar ideas es­
quemáticas, pero de certeza inmutable, sobre las que empieza a girar 
la política mundial, aunque por lo que toca a las grandes potencias 
bancarias disimule sus móviles verdaderos. La intervención de Mr. 
Edén—yerno del Gobernador del Banco de Inglaterra,—sus confe­
rencias con los plutócratas judeo-yanhis, están estrechamente relacio­
nados con esta situación imprevista. Puestos así, como están en la rea­
lidad, los términos del problema, es cuando se ve de qué modo Hitler, 
después de haber libertado a su psis, está contribuyendo a libertar a 
los demás pueblos laboriosos de la ominosa tutela que ha venido pe­
sando sobre ellos.

JUAN PUJOL.
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Espíritu y  fuerza. S  .n aspectos del mismo estilo, 
ca lidad es diterenles Ce la  misma tarea . El des 
f i le  por liis ca lles  de M uiich  de una caba lgá is 
h stó ica con m otivo de una.- fie s ta s  de arte ade­
mán, m anifestación de la posesión de lo s alema­
nes del espíritu y  d-̂  la  Historia de su pueblo, es 

p o s ib le p o rq u e p o rla s c a lle s  berlinesas ha pasa­
do el cortejo  de antorchas que saludaba e¡ regre­
so  de V ieiia. de A doiio  Hitler, realizador de 
la  unidad alemana. Espíritu y  fuerza: un alma 
d e f e n d i d a  p o r  e s p a d a s .
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Lo s  p ro d u c to , a le tn a o e s  n itro g e n a d o s  se kan  acreditado en el ntundo desde hace ntuckos años.

P ara  el labrador español representan los abonos nitrogenados alemanes un medio indispensable para ase- 
éu rar y  elevar el producto de su cosecKa. La industria alemana trabaja  sin descanso para ofrecer sus 
progresos al labrador. Pone a su disposición los abonos apropiados a toda clase de tierras y  cultivos.

La industria alemana de productos azoados fabrica tam bién prepara­
dos nitrogenados de todas clases para usos técnicos e industriales. A H R E N M A N N C H E N

Stíckatoff -  Syndikat 
B E R L I N

P a ra  cualqu ier com pra de A R T IC U L O S  D E  F A R M A C IA  Y  

D E  L A B O R A T O R I O S  d iríjase a

B O D E N H E IM E R , S C H U S T E R  S¿> Co.
H A M B U R G O  1 1 ,  ( A l e m a n i a )

C asa fu n d ad a  en l8 6 9  y  especializada en:

. z \ . r t í c a l o a  p a r a  F a r m a c i a .  C ristalería , A rtículos de gom a. 
A pósitos, B ragueros, F ajas, Suspensorios, T erm óm etros, A r ­
t í c u l o s  d e  o r t o p e d i a .  D r o g a s ,  P ro d u c to s quím icos, etc

a t c r i a l  p a r a  L a b o r a t o r i o s :  Instalaciones com plelas. A p a ­
ra to s  de m edición. A utoclaves, D estiladores. C en t.ífugas, cte. 
y  to d a  clase de M aq u in aria , A para to s  científicos 2 E I S S ,  

H E L L IG E , etc.. R eactivos y  C olorantes.

E q a i p o a  Q a i r ó r g i c o s ;  In s tru m en to s  de todas m arcas, Lám - 
pAtas p a ra  sa las de operacióo» efe., etc.

M o b i l i a r i o :  p a ra  H ospita les. C línicas, M ódicos y  D en tistas.

G ra n  su rtid o  de todos los artícu los m encionados y  por consi­
gu ien te ráp id a  y  esm erada ejecución de todos los encargos. 

P í d a s e  o f e r t a  d e t a l l a d a .

iíAVEGACION AEíEA

< &

RECEPTORES DE RADIO

i .  A

RADIO MARITIMA

VAIVUIAS

TELEFUNKEN
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Continental
M A Q U I N A S  DE  E S C R I T O R I O

E l  p r o g r a m a  d e  f a b r i c a c i ó n  q u e  
l e s  o f r e c e  l a  m á q u i n a  a p r o p i a d a  
p a r a  c a d a  o f i c i n a  y  c a d a  f i n

CONTINENTAL

CONTINENTAL
M Á Q U I N A S  
D E  E S C R I B I R  
S T A N D A R D
c a rro s  d e  24 — 95 cm 
de ancho con  muchos 
d isp os iiivo s e spec ia le s

CONTINENTAL

M Á Q U I N A S  DE  
E S C R I B I R  S I L E N -  
C I OSA S  »SILENTA«
c o n  c a r r o s  d e  2 4  — 
4 6  c m  d e  a n c h o

CONTINENTAL

CONTINENTAI

W A N D E R E R - W E R K E
S I E G M A R - S C H O E N A U  B E I  C H E M N I T Z

U n i c o s  R e p r e s e n t a n t e s :
C O M P A Ñ Í A  M E C A N O G R Á F I C A  

G U I L L E R M O  T R Ú N I G E R  S .A .
Sierpes 98, Sevilla  • Apartado 447, Bilbao • Apartado 110, Burgos

i
I

Ayuntamiento de Madrid



Museo de Arte Alemán en Munich, 
Un detalle del Museo de Escultura.

ARTE Y L E T R A S
NOTICIA n E A L ni  A N E S V ESPAÑOLES

1. ■
■ J&ay/.

Cuando el preste Conrado relata en versos germánicos la 
«Canción de Rolán», no se le olvida la sirena mediterránea 

que acude al cuerno del caballero y no llega nunca a Roncesvalles 
porque los ríos van escasos de agua. «Jacobusland», tierra de 
lacobo, España, aparece en verso gótico. El minnesinger Ku- 
renberg se disfrazará de peregrino de Compostela para entrar en 
el palacio de una princesa de Suabia, a la c^e hace ronda de 
amores... Esa Suabia de donde vienen a Castilla, Portugal y Ara­
gón lindas y devotas princesas a buenas bodas con señores re­
yes e infantes de estos reinos. Y de donde viene, también, ese 
Hernando, vidriero, que deja en la catedral de Avila el rojo de 
los mártires, el verde de los profetas y todo el azul de Nuestra 
Señora... Camino de Santiago, que florece de viajeros, cancio­
nes e historias. llevando y trayendo las grandes voces de aquel 
tiempo, las poderosas artes y las lecciones soberanas de la po­
lítica, Venga a Santiago la Emperatriz Matilde o el monje Fruc­
tuoso, rastro queda. Pretenda Alfonso X el «fecho del Imperio» 
e invente el infante don Juan Manuel la hermosura del «cerco de 
los castillos», aquí al germánico se le llama Sacro Imperio y se 
sabe que solo él—que para algo es Sagrado— es Imperio, el flo­
rido tiempo del verano para los pueblos y las estirpes.Levante 
Joaquín de Utrecht en Tordesillas la Capilla del Contador y Juan 
y Simón de Colonia abracen piedra y aire—piedra aérea— en 
la aguja burgalesa, los germanos soñarán en Castilla, llana y 
desnuda, el sueño natal de su vista gótica ymistica, escribiendo 
el maestro Eckhart que es posible «ver a Dios bajo las cúpulas». 
Y, a veces, solo bajo las cúpulas.

Cuando el «equus germanicus», el caballero alemán Ulrico 
von Hutten, mordido por mala peste y el alma envenenada, va
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a galopar la batalla de la Reforma, escribe, en su 
latín místico que emocionaba a Gourmont, que se 
dispone al combate, armado de todas sus armas, 
como «soldado aragonés de los tiempos pasados...» 
Sube, desde Italia, la flor no velada de lossoldados 
de España, los que van a ir con nuestro don Carlos, 
señor de Alemania y propietario de España, a Mülh- 
berg, victoria en la que el César maduro sintió como 
le borraba el cansancio la sangre de los dieciocho 
años que le guardaban sus venas en ardor secreto...

Guevara, puesto en alemán para maestro de fio­
rituras y el Héroe de Gracián divulgando su grave 
figura, que Schopenhauer traducirá por segunda 
vez y Nietzsche atenderá mientras dice «humano, 
demasiado humano...» Relaciones, todo este ejer­
cicio, entre españoles y alemanes para el cobro de 
eso que se llama el Occidente y que es el espíritu 
con toda su grandeza y toda su servidumbre.

Julios Hübner: Retrato de Niña. —  M i n i a t u r a  m e d i o e v a l  a 1 e m a n a  (Lucía).—  
J . V a n  E n c k ;  « D i e  M a d o n n a »  des Kanylers Rolin». —  Anónimo holandés; la 
Sagrada Familia. —  J a c q u e s  D a r e t ;  A d o r a c i ó n  d e  l o s  R e y e s  M a g o s .

Imprentas [alemanas de España y sus Indias: Ro- 
sembach por Valencia, Barcelona y Montserrat; 
Luschner en Barcelona, Juan y Pablo Hurus en Zara­
goza, Nicolás Spiadeler en Zaragoza y Valencia, Biel 
en Burgos, Wolf Stein en Córdoba, Juan Pablos en 
Méjico, Ricardos en Lima... Los buenos artesanos 
alemanes extendieron por el reino de España y el

ÍÍ
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emporio de las Indias el arte de Maguncia. Y fué 
alemán, Johannes Gherlinc el impresor del primer 
libro español — una gramática latina para uso de 
catalanes— , como alemán el impresor del primer 
libro que vió la luz en nuestras Indias, la «Escala 
Espiritual» de San Juan Clímaco.

Hállabanse en Dinamarca y Alemania las tropas 
españolas del señor Marqués de la Romana. En Mu­
nich estaba un curioso catalán llamado Carlos de 
Gimbernat. Este Gimbernat escribió tm libro, «Ma­
nual del soldado español en Alemania», que se impri­
mió en Munich, con unas estampas de un tal Senefel- 
der que acababa de inventar una manera de hacer 
esas estampas que se llamaba «litografía...» r 's • >"■'

Por los caminos de antaño, españoles y alemanes 
colaboraron en las más bellas tareas que el hombre 
ha soñado. Con recordar hoy que por vidrieras de 
maestros alemanes entra la luz en nuestras [más 
bellas catedrales, cantando el sol a través de tanta 
maravilla, queda dicho hasta dónde ha llegado tanto 
común acuerdo para la ejecución de esa victoria 
que trae nombre encontrado en la más sabrosa lati­
nidad por la gente alemana; Cultura. ; V
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Durero; Retrato de hombre.—  
Autorretrato de Alberto Dure­
ro.— Roger Van der W eyden: 
Adoración de los R e y e s  M a ­
g o s .  —  Paul Strudel; A n g e l .

i

Ayuntamiento de Madrid



u m b o W ^ '

de “ fAjreos Construccio-

rJ e T c e ^ r p u e l^  y d e P -« -

M otores Otto y  D iesel 
^  p a ra  in s ta la c io n e s

„ a „ . , r í . í ™  ,  ™ > f , S p » T g S

d  J „ .  Vehf.ul«. p.™  , ’ ,„ecS-
" " ' ’ '  “ ■ *■ :,: ; . T . » ~ * n p . d u r = . .
n icas en  m ad era  > ac

85 86 /2

HUMBOLDT-DEUTZMOTOREN A .S . KOLN

OTTO WOLFF

ALTOS HORNOS

FABRICA DE MAQUINARIA 

COMERCIO DE HIERRO

COLONIA
(RHIN)

Hay en el mundo una cosa 
que ya no tiene perdón 
y es quejarse de dolores 
cuando existe el VERAMON
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Por REGINO SAINZ DE LA MAZA

La música como lenguaje capaz c’e expresar los sentimientos, es una invención moderna.
Tres nombres acuden a nosotros cuando pensamos en qué momento, dentro de la evolución musical, tuvo lugar 

este descubrimiento c’el sentido humano por m.edio del sonido.
Estos tres nombres ostentan una filiación germánica: Bach, Beethoven, Wagner. Son tres cumbres desde las 

que se vislumbra casi todo el panorama musical de Occidente.
Antes de la aparición de Bach la música era un juego intelectual, un artificio con el que se recreaba el espíritu. 

No es que la emoción estuviera ausente en absoluto; pero esa (expresión específicamente humana» que Wagner encon­
traba en Bach, era desconocida, l-a esencia íntima del mundo, la expresión profunda de toda una humanidad, según 
el pensamiento de Schopenhaüer, nos es revelada por este Prometeo capaz de encerrar en sabias arquitecturas sonoras, 
como en una jaula, al «pájaro de fuego» que es ol corazón del hombre.

Todo el porvenir de la música está decidido a partir de Bach; la evolución general del arte sonoro recibe con él 
un impulso decisivo. La intensidad de sentimiento, la grandeza de expresión, antes sólo alcanzada por la polifonía vocal 
de un Victoria, de un Palestrina, que ascendían al cielo por las ojivas de las catedrales, es ahora lograda por el concier­
to instrum.ental.

Frente a las severas reglas del tratamiento de las V(X»s en el estilo «a capella», la música instrumental desarro­
lla un lenguaje de formas nuevo, y crea un sistema rigurosam.ente distinto.

Veinte años después de la muerte de Bach, Alemania daba al mundo otro de los dioses mayores del Olimpo musi­
cal. Parecen escritas para él aquellas palabras de Goethe: «La Música está tan alta que no hay entendimiento que pue­
da alcanzarla y produce un efecto que de todos se enseñorea, sin que sepamos el por qué».

Aquel valor humano qie introdv(^ Each en la música, alcanza en Beethoven una amplificación. Bach repre­
senta, como Haydn y Mozart, el supremo equilibrio entre la forma convencional y estricta, y la libertad de inspira­
ción, es decir: la ecuación perfecta.

Maravilloso mom.ento en la historia de la Música, ese mom.ento musical del siglo xviii alemán, cuando <el sino 
de ia forma— como diceSpengler— residía en la raza, en la escuela, y no en las tendencias privadas del individuo».

Beethoven hace de la Música la sonda del alma, introduce la introspección. Aquella alegría inconsciente 
del creador, el goce sencillo de un lenguaje vivo adecuado a la voluntad de expresión, no le bastan. Su sed de infi­
nito se revuelve dentro de esos límites, su potencia creadora se encamina, con certero instinto, por los inéditos caminos 
exclusivos del Genio.

Y  es el Genio musical de Wagner el que brota en el siglo xix y le atraviesa como un simoun. El mundo se 
siente agitado de pronto, conmovido con imágenes musicales que traen la resonancia lírica y heroica de los bosques nór­
dicos. Wagner surge del fondo del alma germánica. El viejo mito del Crepúsculo de los Dioses se realiza e.i él con su 
afirmación de lo vital y la exaltación del héroe, su furor y su sentido trágico de la vida.

La ideología romántica y titánica penetra en la Música europea que recite de Wagner el mayor impulso y llega 
hasta nosotros. Ce él procede la línea de ese romanticismo que conduce a las concepciones grandiosas de Richard 
Strauss y Gustave Mahler.

Después de las últimas consecuencias del romanticismo wagneriano, el simbolismo sonoro parecía ya 
exhausto. La potencia creadora se sustituye por un espíritu cultural. La obra nec<sita el apoyo de la teoría. Así surgen 
las más diversas tencfencias: el academismo, impresionismo, el atonalismo, politonalismo, expresionismo, antirroman- 
ticismo, la música pura, abstracta, y tantas otras.

Alemania fué el campo de batalla en el que luchaban ásperamente todas estas tendencias, reveladoras de la in­
seguridad, el extravío de esta época de transición. La Música se debatía tratando de resolver tantos problemas que ame­
nazaban esterilizarla a fuerza de especulaciones. Se invertía el mecanismo interno de la creación. El advenimiento del 
nuevo régimen sacó de este callejón sin salida a la música alemana, poniendo fin a tantas experiencias.

La Alemania de Hitler ha rectificado el curso de la Música y orientado su rumbo en dirección a sus gloriosas 
tradiciones. La nación que ha dado al mundo las figuras más egregias de la Música que encaman el espíritu profunda­
mente musical de su alma, no podía perderse en teorías que llevaban en sí el germen de la descomposición. Esta necesi­
dad de salvación había sido ya sentida y expuesta en 1932 por Ricardo Eichenauer, En su libro «Música y Raza» de­
fiende el porvenir de la Música europea de las asechanzas que amenazan destruirla. Su tesis es, que la Música europea, 
basada en la partitura armónica y polifónica, es una invención nórdica, y que únicamente las razas nórdicas han con­
servado la tradición creada por ellas.

Alemania nos ofrece hoy el espectáculo de una nación dispuesta a dirigir los destinos del arte, dándose cuenta 
de su valor cultural y espiritual, y de ¡a influencia moral que ella ejerce.
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t o r r e l a v e g a
(E S PANA)

H A N N O V E R  ( ALEMANI A)
En los taHeres Continental de Es­
paña y  Alemania trabajan 17.0 00 
hombres en la elaboración  de 

n e u m á t i c o s .
Su laboriosidad y  su conciencia del 
trabajo son garantía del éxito.

C O N T I N E N T A L
T O R R E L A V E G A  ( E s p a ñ a )

f ó n u n e n ia l
El nombre

MASCHINENFABRIK AUCSBURG - NURNBERC C*

Represeníante en España:

Guillermo Pasch y Hermanes
Alam eda de Recalde, 36 B I L B A O
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Estos muchachitos que cantan y ríen en torno a un acordeón y una 
guitarra son la mejor promesa de la Alemania de mañana.

En la alegría campamental y militar se han de formar los hombres, 
lejos de la vida difícil y áspera de la ciudad.

Una disciplina castrense va encauzando el olma y el cuerpo de estos 
chicos alemanes en el regocijo de sus paisajes y de sus tierras que desde 
niños empiezan a conocer y a amar.

Con el pensamiento de su patria siempre presente en sus juegos y en 
sus estudios, así van educando su corazón en el servicio de la gran Ale> 
manió.

'Capullos de promesa.
i6 s estados totalitarios saben más que ninguno todo lo que se encie­

rro de misterioso y de prometedor en el alma infantil. La posibilidad de 
un pueblo está en los jóvenes; ellos son los hombres del mañana.

Sabios y soldados, aventureros y religiosos saldrán de estos jovenci- 
tos en agraz.

Si milicio es la vida del hombre sobre la tierra nadie mejor que el 
pueblo alemán lo ha entendido así.'

En boca de estos alemanes sonrientes brinca el rítornello de la can­
ción medicea. < . ^

jCuanta e bella g iovin eíza
Che si fugge tuttavial ' , .
Qui vuol e s se r  Hete sia; ^
Di dom an non c ’é  certeza . J

Que Dios les conserve su eterna alegría de pueblo joven.
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LITURGIA “NAZI“
P o r  F E D E R I C O  U R R U T I A

H
a y  en  la  vid a  de los pueblos una /isonomia externa, característica del propio ser de cada cual que los perfila

y  los determ ina plásticam ente an te la  H istoria. Y  así com o en las gentes suele decirse, que .la  cara  es el
espejo del alm a,, bien pudiera afirm arse que en los pueblos su liturgia  de E stado  y  su sentido plástico es el 

espejo lieJ de su v id a  cív ica  y  del «yo» filosófico de su destino.

Consecuente con este cnterio , es seguram ente A lem ania la  fam ilia  hum ana organizada que m ejor ha logrado reves­
tir su v id a  co lectiva  de un rango estético.

Los forjadores del nacionalsocialism o se han dado cuen ta de su papel de sem idioses y  la  vid a  m itológica h a surgido

Ayuntamiento de Madrid



■ yy.-r' '  ■

'V'

otra ve¿ co a  toda la  fuerza de los ritos, el íntegro va lo r de los símbolos, el exacto  sentido de la canción y  la  teoría 
m ítica de las fuerzas ciegas, presas y  hechas color, geom etría, arte y  violencia.

Sólo así se concibe la  grandeza ciclópea de la  litu rg ia  «nazi».

A sp ira  el nuevo E stado  nacionalsocialista a convertir a cada alem án en un Sigfredo de invencible espada, y  a cada 
m ujer germ pna en una W alhyria sonriente. P ara  ello, el R eich, ha construido el escenario fabuloso en el que pueda des­
en volverse con arrogancia un m undo de héroes forjadores de leyendas futuras.

E l sladium  y  la  autopista para  el músculo, la  cum bre n evada para  la  canción, para la  m editación la  selva, clarines 
y  banderas para el grito  arrogante, desfiles para el ritm o y  sinfonía de aceros en una disciplina espectacular p a ra  la 
ecuación palpitante de cada díci.

V ista de este modo la  Patria, es cuando en verdad se concibe el Estado íntegramente totalitario No y a  porque sus 
leyes estén dictadas por un criterio único y  sean obedecidas ciega y  fervorosamente, sino porque aquellos que han de 
cumplirlas son los primeros celosos de que sean cumplidas.

H e ahí, el va lo r p ráctico  de la  litu rg ia  escapando de su propia b elleza escénica e l  sentido u tilitario  de la  v id a  que 
en tra  p o r los ojos h a sta  llegar a l alm a ciudadana.

E n  el gran escenario nacionalsocialista, cada alem án se siente p arte  in tegran te de un to d o  cósm ico y  personaje de 
una epopeya presentida. Se v ive la  emoción de lo superfluo y  por ella se llega al esfuerzo por lo necesario.

N adie o casi nadie podrá sentirse cobarde ante el grito agudo de los clarines con pregón de gesta, o el aleteo so­
lemne de las banderas; es m uy difícü considerarse aislado de los demás, entre el calor de las antorchas que cubren a 
todos con el mismo vuelo del hum o retorcido, y  no h a y  hom bre que pueda escapar a l com plejo heroico cuando trescien­
tos mil corazones laten  en form ación de silencio.

L a  arquitectura ciara, el fuego evocador de ritos ancestrales y  el orgullo de sentirse envueltos en sím bolos y  p alp i­
taciones exactas, es quizás toda la  fuerza de la  A lem ania mazi». D e aquí, surge la  conciencia im perial co lectiva , y a  que 
en el fondo y  aun en la  form a, ser im perial no es sino estar itocado» de grandeza, tener ansias de dictar, y  fe  de superior. 
Y  es la  A lem an ia de H itler, el pueblo que — con Rom a—  tiene mejor organizadas las sensaciones estéticas de su que­
hacer constante y  por ello una m ás plena consciencia de su propia misión y  de su autén tica personalidad.

E n  los cam pam entos de infancia, el tam bor y  el puñ al dan a  los niños un gesto m ilitar y  a ltivo  que no podrán 
abandonar y a  nunca; en los cam pos lum inosos del deporte, las m ujeres adquieren su  lozan ía  y  su risa  con el adem án 
elegante de la  danza y  el brazo arm ado por la  flecha y  el arco; el soldado se p rep ara  en la  paz para  la  guerra en un 
clim a de canciones épicas que le dicen de su orgullo guerrero, y  el hom bre civil queda incorporado a la arm onía em otiva 
dcl Estado, con el gesto de los estandartes alzados.

H aces de luz proyectados como interrogaciones liacia el cielo, tribunas altas para la  frase cálida, símbolos altaneros, 
corrección , d iscip lin a , r ito s, gran d iosid ad  y  estilo . E sto s  son los p e rfiles  de la  litu rg ia  «nazi» m ás d eterm in an te 
quizás en !a v id a  del p u eb lo  a lem án  q u e las prop ias leyes  q u e si’ p iero n  c rsa r la  con  u n  con cep to  fá u stic o  de pu eblo  
elegido.
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E l s í m b o l o  d e l  t r a b a * e
(portado de nuestros laboratorios]

D E G U S S A
DEUTSCHE GOLD- UND SILBER- 
SCHEIDEANSTALT vormals Roessiet 

FRANK FUR T A M  M A I N

. -r-

H  "JüngmoBB" 60 fabM ááo p a r  ^ c k * r , con 

for Hirth de W Q H . P. «sié ¡ntroduddo en Í9  nocfonM 

como oparoio de «scoelo y  deporüví!, G rac ia s  Q's» 

elevado rendrmienfo y  excelentes condiciones de véje­

lo, conseguido por su fovorohís equilibrio d« motor 

y  peso, es adoptable ol aptendtza¡s como también o 

vuelos ocrcbóticos, podiendo posar fócilmeRte dei 

a p o ro to  escuela a l del trente sin oprendizaie.

B Ü C K E R • F L U G Z E U G B A U  G M B H  
R A N G & D O R F  BEI  B E R L I N

De Te Wé
Instalaciones de señales y  teléfonos 

Cables de alta y  baja tensión 

Máquinas de calcular marca “ Haman" 

Aparatos receptores de radio

Instalaciones de tubos neumáticos 

para correspondencia

Estabilizadores de Argonal 

Motores pequeños para corriente universal

D E U T S C H E  TELEPH O N W ERKE UNO 

KABELIN D U STRIE A . - C t . B ER LIN  SO

í

E;

R
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M A Q U IN A R IA
Para la construcción de carreteras

terraplenes ferroviarios y  túneles, para 
trabajos de dem olición, construcciones 
subterráneas, corrección de ríos y  canales, 

construcción de puertos y  m uelles

Excavadoras U niversales ______
que pueden ser fácilm en te transform adas 
en diez m áquinas diferentes, con sistem a 
sim plificado de m aniobra por dos palan­
cas perm itiendo al m aquinista alcanzar 

elevados rendim ientos diarios.

Locom otoras DEM AG ^
de 12 a 100 H P , de construcción robusta 
y  funcionam iento seguro, para  ferrocarri­
les portátiles y  explotaciones mineras.

Compresores Diesel
grupos m otocom presores de aire, m onta­
dos sobre chasis <le uno o  dos ejes, tra­
bajando independientem ente y  casi sin 
vig ilan cia  para  el accionam iento de las

H erram ientas neum áticas DEM AG 
de m uchas clases: m artillos de perforar, 
cincelax, rom pe-horm igón, de trocear,^per­
foradoras de percusión y  rotativas, m ar­
tillos de rem achar, m artillos Unión para 

c la v ar pilotes, etc.

Rom perrocas DEM AG 
para  trabajos subacuáticos, sirviendo para 
ap artar escollos en la construcción de
canales y  esclusas, corrección de ríos, etc. ‘ '■

M artinetes a  vapo r para hincar y  apara­
tos para extraer pilote.s y  tablestacas.
G r a s  norm ales Diesel m ontadas so>-re 
orugas - A p aratos elevadores eléctricos 

rápidos de tod a  dase.

Construim os y  sum inistram os compresores 
y  soplantes de todos tip os y  tam años para 
aire y  gas. Instalaciones de aire com pri­
mido com pletas para fábricas químicas, 
fábricas de gas, acererías, m inas y  esta­
blecim ientos industriales de toda clase. Turbo-com presores para  capacidades de 
aspiración hasta loo.ooo m^/h. Turbo-soplantes para capacidades hasta 
200.000 m 3/h. Compresores de émbolo para  todas capacidades hasta 25.000 mS 'li. 
Com presores de a lta  presión hasta 100.000 atm . de presión fina! para la  in­
dustria de nitrógeno, tipo especial D E M .\G  para puestos de abastecim iento 
de gas comprimido (350 atm .), etc. Com presores rotativos para presiones fin a ­
les hasta 8 atm . (se em plean tam bién como bom bas de vacío) y  para capaci­
dades de aspiración hasta  6.000, en disposición gem ela hasta  12.000 m*/h. 
Com presores portátiles accionados por m otor de com bustión interna o eléc­
trico , sea como com presores rotativos para  presiones finales hasta 8 atm . 
y  capacidades de aspiración hasta 800 m^/h, o como com presores de ém bolo 
p a ra  presión fin a l hasta 6 atm . y  capacidad de aspiración hasta i 8o m 3/h.

■ A’

I  r

- i;

4 -
# •

P I D A N S E  N U E S T R O S  F O L L E T O S  P R O F U S A M E N T E  I L U S T R A D O S  
RODOLFO SCHMITZ, Bilbao Alameda de Recalde, 7 D. DEMAG-Bilbao
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L
a  am istad entre dos naciones no se traduce solam ente en la  exis­

tencia y  el cu ltivo  de estrechos y  cordiales lazos políticos, si­
no tam bién, y  no m ucho menos, en el m antenim iento de e x ­

tendidas relaciones com erciales en provecho de los dos países am igos.
Gracias a  la  am istad racial entre E spaña y  Alem ania, que y a  es 

una tradición, y  la  dichosa estructura de las dos econom ías, que se com ­
plem entan de una m anera ejem plar y  verdaderam ente excepcional, el 
intercam bio m ercantil entre las dos naciones siempre lia sido de bas­
tan te im portancia. A  pesar de la  crisis económ ica m undial y  de las 
m últiples dem ás dificultades suficientem ente conocidas, el desarrollo 
de las relaciones com erciales entre E spaña y  e! Reich fué altam ente 
satisfactorio en el curso de los últim os años, antes de la  guerra civil, 
habiendo conseguido .Alemania ocupar el segundo lugar en el com er­
cio exterior de E spaña en sus dos renglones de im portación y  de ex-
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portación. L a  base natural y  firm e para a l­
can zar ese desenvolvim iento no puede ser m a­
y o r para  Kspaña y  Alem ania, por cuanto esta 
buena condición obédecese a  (fue estam os ante 
economías de tipos couipletam ente distintas, 
E spaña tiene, aparte de sus im portantes ri­
quezas en m inerales de tod a  clase, de carbón, 
etc., una econom ía prim ordialm ente agrícola. 
P or c o n s i g u i e n t e ,  necesita exportar m i­
nerales de hierro, piritas ferrocobrizas, m ercu­
rio, naranjas, lim ones, plátanos, tom ates, uvas, 
aceites de oliva, vinos generosos, espumosos 
y  ordinarios, lechuga, sardinas en conserva, 
conservas de fruta, alm endras, aveüanas, cor­
cho en ta>)las, en cuadrilles y  especialm ente en 
discos y  tapones, pieles en bruto y  cueros, la ­
nas, resinas, trem entina, etc. P ara  todos es­
tos artículos, Alem ania, con su a lta  potenciali­
dad consum idora y  sin colonias propias, siem­
pre es un mercado interesante. Alem ania, en 
contra, tiene ima producción de tipo pronuncia­
dam ente industrial y  necesita colocar forzosa­
m ente en el extranjero parte de sus productos 
fabricados, de reconocida a lta  calidad, por 
ejemplo: vidrios huecos, lozas y  porcelana, jo ­
yería, bisutería, m aquinaria y  m otores de todas 
clases, productos quím icos y  farm acéuticos y  
sus derivados, aparatos científicos y  fotográ­
ficos, autom óviles y  camiones, sulfato am onía­
co, seda artificial, hulla, aglom erados de cok, 
lubrifican tes, alquitrán, postes de telégrafo, 

etcétera.
Teniendo debidam ente en cuenta, que por 

un lado E spaña forzosam ente tendrá que bus­
car nuevos m ercados y  considerandj, por 
otro lado, que A lem an ia puede m ultiplicar en 
m uchos de los productos españoles de exporta-

\

m ' f
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tación  sus com pras en E spaña, la  cual ocupa 
en el balance com ercial exterior del Reich sola­
m ente el i6.o lugar, saltan a la  v is ta  las gran­
des posibilidades de un considerable y  natural 
desarrollo e increm ento del volum en del inter­
cam bio m ercantil entre los dos paisas. L a  bue­
n a voluntad de am bas partes interesadas pue­
de y  debe estim ular cada vez m ás esta venturo­
sa trabazón  com ercial, concertando facilidades 
y  concesiones de ju sta  reciprocidad y  contando 
siempre, com o com plem ento auxiliar, con  el 
despliegue de una adecuaila e intensa propa­
ganda m utua, contribuyendo de esta  manera 
eficazm ente a  una com penetración aun más 
profunda de las relaciones entre los dos pueblos 
am igos.
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LA EFICACIA DE NUESTRA LABOR
en iodos los dominios de la electrotécnica ha contribuido en el más 

alto grado a la fama mundial de ios productos alemanes. La variedad de 

artículos que salen de nuestras 16 fábricas, que ocupan 60.000 obreros 

y empleados, va desde el más pequeño aparato doméstico, hasta 

la instalación de las mayores centrales eléctricas. 26o oficinas y 

representaciones hacen llegar nuestros productos al mundo entero.

ALLGEMEINE ELEKTRICITÁTS- GESELLSCHAFT
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aturalmente, la reconstrucción del Reichno se ha limitado al 
aspecto político, al ideológico y al social, sino que abarca 
todos los problemas culturales. El Nacional-socialismo ha 
conquistado para el trabajador de la ciudad y para el cam­
pesino la seguridad de su existencia material y además le 

hizo participar en la vida cultural de la nación.
Hoy es cosa natural que el trabajador alemán tenga su teatro propio, 

vea los mejores films y oiga a las mejores orquestas y a los mejores 
directores de Alemania. Nadie se asombra de encontrar obreros en 
las grandes bibliotecas. La comunidad cultural Nacional-socialista y las 
instituciones del Frente del Trabajo, le dan por primera vez posibili­
dad de tomar parte en la vida del espíritu, sin que influya para ésto 
nada la mayor o menor cuantía de su salario. Alemania es el único país 
del mundo donde ésto es posible, porque está regida no capitalista 
sino socialístamente.

Es también el único país que con la organización Nacional-socialista 
«Kraft durch Freude» (La fuerza por la alegría) permite al obrero, no 
sólo conocer su propia Patria sino también el extranjero, cosa que has­
ta ahora estaba reservada a la clase acomodada. Tres millones de obre­
ros alemanes disfrutaron en 1935 de la belleza de las montañas alema­
nas, de la sublime grandeza de los Alpes alemanes, del dulce paisaje 
del Rhin, de la espléndida amplitud de las costas alemanas. Ciento 
cincuenta mil visitaron en trasatlánticos alemanes la Isla de Madera y 
Noruega. Millones de ellos siguieron los cursos deportivos. El traba­
jador alemán es el único en el mundo que tiene sin excepción vacacio­
nes suficientes y pagadas.

Asi, por ésta asociación de «La fuerza por la alegría» llega al pue­
blo modesto la consideración de la igualdad de las clases a la hora 
del disfrute de la cultura y del bienestar físico por el goce de ¡a 
tierra y el paisaje.
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C O L O N I A S

T I E R R A S  A L E M A N A S  DE AFRI CA. . .
T e r r it o r io s  de los alemanes en Africa, tierras viciosas de ne­

gros y  palmas que en los mapas tenían los nombres bellos de los 
españoles y los portugueses: Costa de los Camarones, Soldán delMom- 

boco, Costa del Oro, Costa de los Esclavos, la Buena Palma, Porto Se­
guro... Jaume Ferrer, de la marina de Blanes, Uegó a los Camarones, 
piloto de los Reyes Católicos y  volvió haciéndose cruces de los Ba- 
cairos, negros y  moros, las palmas de aceite y  el haba de Calabar, 
que los mercaderes de Hamburgo apreciaron como ninguna. Aque­
llos señores burgueses Woerraarm, que haciendo la aventura de las 
factorias, dieron a Alemania el tesoro del Camerón, llevando sus ve­
leros desde los trópicos hasta el norte, el ébano, el aceite, las gomas 
y las habas... Togo, en el Atlas de Weissmüller «Logo I Costa de los 
Tornados», donde crecía la palma que en Sevilla se llama «real» o 
«alfonsía», exploraciones de Hornberger y  von Francois, gesta de 
von Dorinq, el caballero oficial que. solo, creciendo la selva todas 
las noches, a mü leguas de su Alemania, defiende Togoland contra 
todos los enemigos, contra la tempestad ecuatorial y las tribus os­
curas, sembrando aquella tierra con cuerpos mozos de fusileros de 
Prusia y jinetes de Sajonia, doctores en Medicina por Heidelberg y  en 
filosofía por Gottinga... Sembrando muertos, a esa manera única de 
dictar derecho para la posesión de las tierras.

Territorios de los alemanes en Africa, tierras viciosas de negros 
y palmas, conocidas en los mapas antiguos por los nombres de los es­
pañoles y portugueses, conocidas en los mapas modernos por los nom­
bres de los comerciantes de Hamburgo, los exploradores y los solda­
dos alemanes que murieron en su busca, en su conquista, en su colo­
nización y  en su defensa.
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El grón avión comercial de alta seguridad, para 26 pasajeros y 4 tripulantes, con una velocidad máxima de 430 km/h

;

FOCKE-WULF FLU6ZEUGBAU BREMEN
iir 1

'•*C•  í».-
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M e rc e d e s

RCEDES

M E R C E D E S -B Ü R O M Á S C H IN E N -W E R K E  A .G . 

Z E L L A - M E H L I S  E N  T U R I N G I A  
A L E M A N I A

Vista parcial de la CLIN ICA A M B U LA N TE  
encargada por el Patronato de Hospitales Móviles 
del Generalísimo Franco, y construida por la casa

H E I N R .  C. U L R I O l
U LM  a. d. D O N A U  (Alemania)

Instrumentos quirúrgicos, artículos sanitarios, or­
topedia, material de esterilización, etc.

Representante General para España:

G U ILLERM O VOSSELER

Paseo A tegorrieta  
Teléfono n.° 10.396 S a n  S e b a s t i a n

Akiiengesellschaft

H A M B U R G O

EXPORTADORES
IMPORTADORES

E S P E C IA L IS T A S  EN 
T E X T IL E S . P A P E L .  
M A Q U IN A R IA  P A R A  
IM PRE N TA S Y  O TR A S 
IN D U STR IA S , C O M O  
E N  T O D O S  L O S  
D E M A S  ARTICU LO S 
A L E M A N E S .
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.H yORAUlK,

N u e s t r o  r e p r e s e n t a n t e  en E s p a ñ a  
Juan F.'Sturm, San Sebastian', Aldapeta, Villa Josecho

Sum inistram os p rensas h id ráu licas p a ra  la fab ricac ión  

de' cuerpos h u ^ o s  de cu a lq u ie r ,c la se , en particu la r
> I •

para  tubos de acero ' y todos m e fa le s ’ no fé rrico s . 

Aden^ás sum inistram os Inaqu inarla  h id ráu lica  para  los 

dem ás ram os industria les, ¡ñcluso  la s  correspondien- 

, tes cen tra les h id ráu licas con bom bas y qcum uladores.

H y D R A M b l K
G M B H  • D U I S B U R G  • A L E M A N IA

I

A  Sud América
en el vapo r de lujo

CAP AR C O N A
los vapores de clase interm edia 

Cap Norte * Antonio Delfino f General Osorio 
General San Martín * General Artigas » Madrid 

Monte Rosa ♦ Monte Pascoal 
o los afam ados buques a m otor de únicam ente tercera  d a se  

Monte Sarmiento » Monte Olivia
Com unicaciones rápidas y  cóm odas en primera, segunda- 

clase interm edia y tercera  c lase

Compañía Hamburéo Sudamericana
A g e n c i a s  e n  t o d a s  l a s  c i u d a d e s  i m p o r t a n t e s

Una fábrica de
importancia mundial

Aquí se produce con maleriol noble, y proli­
jamente controlado en distintos estaciones de 
revisión el A. W. FABER-CASTEll, el lópb 
pora el consumidor exigente.

,1
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I m o t o r e n
H B H

S T  U  T  T

gO.IN’ir®I^D©
en 59 horas de vuelo

Dos aeroplanos marca Heinket He l ió  con cuatro 

motores Hirth HM 508 H han hecho el vuelo 

B e r l í n - T o k i o  sin avería  alguna y ateniéndose 

estrictamente al horario previsto. El vuelo  se

realizó en 7  etapas de 

unos 2 .5 0 0  kilómetros 

cada una: Rhodas, Bas- 

ra, Karatsch i, Calcuta, 

Bangkok, Formosa y To­

kio. Este raid constituye 

una prueba mas de la 

seguridad del funcionamiento de los motores 

Hirth y de cómo han podido llegar a alcanzar 

en todo el mundo la confianza de los técnicos.

í :-

OUSKtfPP

DÜRKOPP
Máquinas de coser. Cintas de transporte continuo 
y toda clase de máquinas auxiliares para la 
in d u s t r ia  d e  v e s t id o s  y  de  ro p a  b la n c a

D U R K O P P

B IC IC L E T A S  Y  M O T O B IC IC L E T A 5
para negocio , deporte y viaje

^ D U R K O P P

Copiadoras y ampliadoras con exposí­
metro para Lab o ra to rio s  fo to g rá fico s

DÜRKOPPWERKE
B I E L E F E L D  ( A L E M A N I A )

OÜRKO'PP

1863
¡75 años de experiencia!

1938

C  F. S(hroder Schmirgelwerke K .G .
Hann. Münden 20 (Alemania)

La fábrica especialista mas antigua de Alemania

Tetas y Papeles de Esmeril y de lija 
para todos los objetos; en hojas, 
rollos, discos y cintas sin fin.

Papeles Impermeables • Especiali­
dades paro fábricas de Calzado.

M A R C A C I S N E

Pídanse oferta y  muestras indicando los productos que desea lijar 

Dirección para telegramas y  cartas:

Schroderwerke, Hann. Münden (Alemania)
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a m  R  h e i n

O breros a l e m a n e s  construyen 
aquí a u t o m ó v i l e s  eficientes y 

seguros con m ateria les alemanes-

F O R D  e x p e r i m e n t a d o  e n  e l  m u n d o  
P r o d u c t o  a l e m á n  F O R D ,

Martinetes y Pisones

DELMAG
Pesos de  ca íd o  de 
65 a 1.000 k ilos .

Su calidad y económico ren­
dim iento se demuestran d ia r ia ­
mente en toda clase de cons­
trucciones den tro  y fuera  de 

Alemania.

P isó n  D E L M A G  efe 1 .0 0 0  k ilo s

F á b r i c a  d e  m a q u i n a r i a  D E L M A G
Reinboid DORNFELD - ESSIINGEN a. N- {A lemania}

Las máquinas LE H /AA N N funcionan 
en el murido en+ero a pleno 
safisfaccíón de sus poseedores.
Casa fundada en 183^- 
Los grandes falleres de consf rucción 
especializados en la fabricación de 
maquinaria para las indusfrias del chocoiafe 
y del jabón, así como decolores, pinf uros 
yfinfas deimpren+a.
3 . M . L E H A ^ A N N ■ D R E S D E N / H E I D E N A U

"  C  U f  “
M A R C A  REGISTR AD A

T E L E G R A M A S :
F E R R E T E R O

CASPARI & FISCHER
W U P P E R T A L - H A H N E R B E R G

A L E M A N I A

Exportación de herramientas. Artículos de Ferretería 
y Paquetería en general.

R epresentantes g e n e ra le s  poro ESPAÑA de los fábricas renombradas
en todo  el mundo:

GEBR. DO W IDAT, Remscheid-Lüttringhousen,
Herramientas poro autos, camiones y aviación, morca "GEOORE"

FRIEDR. AU G . ARNZ, Remscheid-Vieringhausen, 
Berbiquíes, ta ladradoras, máquinas de ta la d ra r y a fila r, marco “ FLOTT"

I

A U G . SCHROEDER G . m. b. H., Volm orstein,
Candados de todo clase, de seguridod, morco "M O LA"
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Una escena de «Parsifa!» en los festivales 
wagnerianos de Bayreuth.

Abajo; Hans Hotter en una representación de 
«Fallstaff» en la Staatsoper de Hamburgo.

VIAJE DE CALDERON 
POR ALEMANIA

Por Alvaro CUNQUEIRO.

[ \  o es, precisamente, un «romanticismo» ni una devoción a la visión 
'  ^  española del mundo lo que resucita en Alemania el día en que 
Guillermo Schlegel escribe en su «Curso de Literatura dramática» que 
alabará la perfección de don Pedro Calderón de la Barca y  colocará 
su teatro sobre Shakespeare, «porque hay tres razones; el mundo, el 
hombre y  los espíritus». Meredith en su «Ensayo sobre la comedia» 
habla dicho que de la lectura del teatro español del Siglo de Oro no le 
habla quedado sino el eco confuso de un galopar de caballos en la no­
che... Los oídos alemanes conservan, de su lectura, otros más pro- 
fimdos frutos. ¿No se preguntará Rosenkrauz celebrando la trama 
universal de «El Mágico prodigioso», «dónde está lo que es humano»? 
Y para Rosenkrauz, como para Valentín Schmidt, «El Mágico prodi­
gioso» era visión sin trampa, el «Fausto» de Goethe con sus clarida­
des en el verso más noble de la lengua germánica. Cuando Schiller 
escribe su «don Carlos»— no importa la exactitud histórica de esta obra 
máxima— o Clemente Brentano su «Ponce de León», lo que les arras­
tra es un olor antiguo de España, el recuerdo de una vieja pasión de 
las caballerías de la sangre y  del espíritu, la presencia de esa leyenda 
heroica del español que vive aún en tantas tierras lejanas...

Don Pedro Calderón de la Barca viaja por los teatros alemanes, 
que lo muestran— novedad y adquisición— a todos los teatros del mun­
do. Los Schlegel lo leen, lo comentan, lo exaltan; «es la perfección 
presente y  futura» dice Breyman ante «El gran teatro del mundo...»

Ayuntamiento de Madrid
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Comentaristas, imitadores, filósofos. Schopen- 
hauer va a Gracián y vuelve a Calderón, del 
que odia la potencia creadora de la fe. Valen­
tín Schmidt cuenta que una dama, después de 
una Tepresentación de «La vida es sueño» pre­
guntaba : «¿Y el amor? ¿Dónde estaba el amor?» 
Y  un escritor le contesta: «Señora, esas gentes 
eran almas llevadas por el Destino...»

Enrique von Kleist, ese gran poeta, ese trá­
gico formidable, esa voz emooionada y pode­
rosa, se entusiasmó ante «La vida es sueño». 
Veía en el drama inmenso de nuestro Calderón 
una lección que explicaba cómo se puede ir 
de la vida al sueño y regresar del sueño a la 
vida. «¿Y de la muerte?», se pregunta Kleist. 
«Más allá de Calderón solo queda la luz» dice 
Brandt, y  Goethe se emociona hasta con los des­
aciertos : Goethe admiraba «La hija del aire».

Pocas veces ha habido aceptación tan total 
de una obra, tal admiración hacia un autor. El 
Calderón resucitado por el XIX alemán se 
transforma en semilla' fecunda: en nuestro poe­
ta y soldado nace el teatro alemán moderno.

rM

Escenarios de las óperas «Principe Igor» de Bo- 
rodin y  «Bajazzo» de Leoncavallo. Toda una téc­

nica maravillosa al servicio del Teatro.

10
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¿ ^ m n  v ia je

f w r  c a r r e t e r a s  a l e m a n a s

Para extranjeros y a lem an es residen tes en el 
exterior conceden ios Ferrocarriles Alemanes una

rebaja de 60 "/o
del valor de los pasajes, excluyendo la duración 
ininima de su estancia en Alemania, siendo con­
dición expresa que los pasajes sean obtenidos en 
el exterior. Provéese también de los ventajosos

Marcos de viaje.
Facilidades do Aduana.

En lodos los países so pueden üblenorinfonnarionos gratis en las agencias deviajesy las

O F I C I N A S  IlE I N F O R M A C I O N  T U R I S T I C A  
DE L O S  F E I I R O C A R R I L E S  A L E M A N E S

V a n o  in te n to  seria  querer caracterizar a  A lem ania  en  pocas palabras. Sus be­
llezas de paisaje, tesoros cu ltu rales y  artísticos, y  su adaptaci<m a  cualqu ier form a 
de vicia son tan  d istin tas y  m ú ltip les que se hace im posible h a cer resaltar esp ecia l­
m ente la  una o la  otra . T o d o  aejuel intere-sado en la  historia  d el arte  o la  historia 
m undial, halla en  A lem ania ta n tas sugerencias to m o  el «pie quiera p racticar cual­
q u ier c lase cje deportes o tam bién  sr'lo descansar p lacenteram ente en una región 
(le bello s paisajes. K 1 que en  A lem an ia  busc a  la  salud y  elige en tre  sus 5oo  baño-c 
m edicinales, opinará, sin du da, que este  es verdaderam ente un «país curativo»; 
el aficionado a  los d ep ortes acu áticos que con su b o te  recorre los ríos v  la go s de 
.Uem ania, calificará  esa nación to m o «paraíso de la  n avegación  deportiva». T odos 
tiene razón desde su punto de v ista , pero siem pre consideran una sola p a rte  o ca- 
racterí.stica iiel país, cu y a  cualidad prin cip al es justam ente la  d iversidad de as­
pectos.

Kn A lem ania  puede V d . en con trar casi todo p aisaje  im aginable. S i prefiere 
Vd. la s m ontañas, tien e  una gran  cantidad de objetiv os para elegir; desde L in d a u , 
en  e l  la go  de C onstanza, h asta  la  frontera italiana y  yu goeslava  y  m u v cerca  de 
Viena tien e  e l forastero y  extra n jero  la  posibilidad de recorrer la  región alem ana 
(le la s a ltas m ontañas. K stas con stituyen  un descanso, n o  solam ente para e l tu rista  
que prefiere los dep ortes alpinos; es c ifro  que Se pueden realizar excursiones de 
m ontaña que requieren excelen tes conocim ientos v  p ráctica  v  que exigen  t.ainbién 
grandes esfuerzos físicos. P ero  tam bién  se han dispuesto com odidades para  aque­
llos que aprecian  la  v ida  tranquila; los ferrocí-rriles d e  m ontaña conducen a  lu ­
gares especialm ente herm osos de los A lpes, y  h asta  e l Zugspitze, de casi 3.000 me­
tros de altura, situ ad o  cerca (le G arm isch-Partenkirchen, puede ser v isitado có ­
m odam ente en esa form a en una tarde. Desde las conocidas localidades Garm isch- 
Partenkirchen, R eichenhall, B erchtesgaden, Innsbruck, Salzburgc, D ad G asteiii, 
B ad  Isch l y  otras e s  posible realizar excursiones y  cam in atas a  innum erables lu­
gares cercanos y  hermosos.

O  bien se dirige Vd. a las m ontañas de m ediana a ltu ra  v  cu b iertas de espesos 
bosques. A llí h a lla  el forastero v a lles solitarios rodeados d é  m ontes aldeas, tra n ­
quilas y  pequeñas estaciones term ; les. E l excursion ista  puede cam inar horas 
enteras p or S p essart o en  el «Bayerischeii W’alcl», el bo-Scpie d e  B aviera, antes 
de encon trar algun a can tin a  o restau ran t a  orillas d c l bosque d e  abetos. H em os 
oído m ucho de ios p oetas que ensalzaron los m ontes alem anes. Quien h a v a  ido 
l'o r el H arz y  sus encantadoras flore.stas o  cruce T urin gia, descle'EisenacR, h as­
ta  Saalfeld . ha v iv id o  d ías de grata  soledad y  descanso. A llí, en esos valles 
siem pre fáciles d e  a lcanzar por las líneas ferroviarias principales, encuen tra el 
forastero icJilicos baños term ales. E n  m edio de la  S elva  N egra se  descubre con 
sorpresa la  graciosa Eheudenstacit; m ás acielc.nte hacia  e l v íllo  del Rhin una de 
las m ás elegan tes ciudades, B aden-B aden, balneario term a d e  iam a mundial. 
P ero  tam bién m uchos v a lle s  silenciosos in citan  a  p erm anecer en ta l o cual lugar. 
E n  el B osque d e  T u rin g ia  se hallan  F ricdrich rod a y  ü b erh cf, encerrados p or es­
peso arbolado y  en el H arz a tra en  a  los forasteros H arzb uigo , Schierke y  Braun- 
lage, por su p roxiniidad in m ed iata  a  la s m on tañ as cen trales de la  M arca O rien­
ta l alem ana; sus valles y  a lturas ocultan una can tidad d e  ob jetivo s in teresantes 
](ara e l v ia jero , desde las aldehuchas m ás aisladas d e l m undo, liasta los elegan­
te s  balneario.? m edicinales. A  la s  puertas m ism as d e  V ien a se  e le v a  e l ta n  a la­
bado B osque de V ien a, con sus m uchos, bellos y  asequibles lugare.s de excursión. 
.U n orte  del D an u b io  de extien d e en la  B a ja  A ustria, la  id ílica  región d e  arbo­
lado en que ca.stillos y  ruinas ccoronaii la s  m ontañas de Burgerland

D n a casi in fin ita  can tidad d e  encantadores lugares veraniegos rodean a  los 
m ontes d e l S teierm ark, la  «Marca \ ’erde», con sus n .oles gigan tescas. Boscosas a l ­
tu ras rodean tam bién  su cap ita l, la  ciudad-jardín G raz.

N o m enos encantacáor resu lta  seguir una v ez  m ás e l curso de lo s  n os que corren 
entre esas m ontañas y  los que en su m a y o r p arte  ofrecen bellezas d e  p aisaje  de un 
en can to  sin  igu al. E llD an ub io, e l re y  d e  los ríos de la  E u ro p a  C en tral mue.stra una 
gran riqueza de variados jiaisajes, desde su origen en D onaueschingen h a sta  H aiii- 
Durg.con sus dos a ltas orillas recubiertas d e  arbolado y  jardines florecientes, m esetas 
solitarias v  ciudades activas, las e levad as catedrales y  o^ u llo sas residencias se­
ñoriales, e l gó tico  ceremcjuiciso y  e l barroco festivo. O  piense V d . en e l R hin  con 
sus burgos y  palacios. Puede V d  seguir e l curso d e l rio  com o v ia jero  que busca 
m avorm ente diversiones. P ero  m ás Íntim os y  romántico.? encuentra uno e l valle 
d e l Alósela, desde T reveris h asta  Coblenza, o' e! v alle  d e l N eckar despucá? de H ei- 
(lelbcrg. H a y  a llí pequeñas ciudades con fiadas que parecen colgadas cíe los m ontes 
d e  sarm ientos. Menos conexido i>ero llen o  d e  b e lleza  e s  para el v ia je ro  el valle  
oel Lahn  o el curso del Saar, En e l  Lahn, desde B ad  E m s Hasta M arburgo se m ez­
clan  m ontañas, castillos y  orgullosas catedrales en  variada sucesión con bosque.? 
callados y  solitarios. A  orillas d el W eser, que corre un poco m ás serio en tierra 
lie áVestfalia y  B a ja  Sajonia, sobresalen las torres de m onasterios milenarios, 
m ientras qu e  en la s  aguas clel río  se reflejan  en otros lugares las muralla.s de la.s 
c iudades antiguas. E l ancho E lb a  se d irige a D resden b a jo  la s colum nas oe la  mon­
tañ a  Elbseinstein.

S i V d . n o  am a la s m ontañas y  profiere e l ter.'eno llano, d ebe entonces ir  a  ki 
l.inda o  páram o (Heide) Je la  Ah-m ania d c l norte, entre H an n o ver y  Luenabuig: 
f l l i  h a y  lugares donde h allará tranquilidad entre a ltos enebros y  bH ncos abedu­
les. A q u í y  a llá  se encuentran a ldeas ocultas y  a n tigu as sepu ltu ras d e  la  a rtig ü e - 
dad. S i v a  V d . a la región H olstein, p asará  por fincas rurales y  palacios d e  la  no­
bleza, a n te  pequeñas ciudades con gran  pasado histórico, v  adem ás aprovechará 
la  considerable ven ta ja  de que e l m ar n o está lejos, ta n to  e l  clel N orte com o el 
B áltico , -Vlgunos prefieren e l a g ita d o  m ar d e lN orte  con su oleaje im petuoso; 
cetros am an e l B á ltic o  por ser m ás tran qu ilo  y  donde tam bién p or la  noche las 
blancas ve la s  pasan p or e l horizonte. M as adelan te y  hacia  e l E s te  el p aisaje  de 
la  costa se  hace  cad a v ez  m ás agreste; se  ven pinos desgarrados solwesalir en la 
rosta que cae a  p ico . E n  esas com arcas se recoge e l  ám bar.

A  cualquier p arte  adonde uno .so d ir ija  se encuentran testim onios del pasado 
alem án L a s cúp u las de la s cated rales e iglesias de A lem ania sobresalen en tocias 
la s com arcas d el país, ta n to  en C olonia com o en V iena, eii W crm s y  N auenburg, 
en Speyer y  E riu rt, F reiburg y  Regensburg, M aguncia y  B am berg, M eissuer v  
l 'lm , cu y a  iglesia  tien e  la  torre de pietlra más a lta  d e l m undo, en  M agdeburgó 
V Lim búrgo, p a ra  solo n om brar algunas d e  la s m ás conocidas. E l  que prefiera 
los m onum entos h istó ricosn o  ciebe dejar de visitar T reveris, que tien e  fas más 
herm osas m in as rom anas a l n orte  de los A lp es. D e la  época feudal habían los mo­
num entales ra.stillos d el R h in, ^fósela, N eckeer y  D an u bio . Tam bién apartad os de 
los grandes ríos se levan tan  otras m ir a s  d e  la s que caejó e l feudalism o.

V ia je  V d . p or e l m ayor n úm ero posible de pequeñas ciudades alem anas; si 
\ a  p or la s tran qu ilas callejuelas de R o ten b u igo  o clel Tauber, d e  N oeralingen, 
D inkelsbueh!, B am berg, F cldkirch, H all en T irol o  Tangerm uende, entonces co­
nocerá V d , lo  que e s  la E d a a  M edia ta l  com o a  tr a v é s  de los siglos se conservó 
au tén tica  h asta  n uestros días. I.,as p u ertas y  torres d e  la s pequeñas ciudades de 
Me” o, com o K itzigen  o S ulzíe ld . la s fortificaciones bien conservaoas c3e  Nurem- 
l>erg o lo s  m uros de !a pu erta  H olsten de L u b eck  revelan  algo d el espíritu viril 
de los habitan tes de esas ciudades en que tam bién construyeron la s jo y a s  que son 
las m uncipaliclados d e  H ildesheira, L u beck, R egensburgo, VVemigerode v  Breslau

A  P-a I a SK a »  a  a  a  I a  T ?  ̂  a  J  A C a J I a  —.  .      a . A  A . 1- ¿ _  T 1 * a 2

n .ar y  i
P ero  n o se dedique V d . solaniente a  la  Edad M edia v  v a y a  tam bién a  W ei- 
r y  recorra ccm e l  espíritu  despierto y  ab ierto  a  to d a s la s sugerencias los cuar-

c á̂l

espíe:
♦ os d é  G oethe y  su casa con jarcíín. N o 'd e je  \’d . d e  ech ar una "m irada en los 
lacios d el m onarca aq u el que ta n to  meSrito conquistó com o m ecenas del arte 
sico. V a y a  V d . lu eg o  por los parqu es a e  Veitshcechheim , Kassel-W ’ilmeshoehe, 
H er.enhausen o  de Scliw etzlngen, a  través de las a ltas avenid as de banscuri
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los jard in es d e  R hein sberg, donde num erosos m onum entos y  estatu as aparecen 
b ajo  la s e levad as h a y a s , T o d o  e l encanto  d e  antiguas cortes palaciegas se pone 
asi d e  relieve. C asi eñ to d a  gran  eludan de la  A lem ania  C entral h a y  en m edio del 
torh ellin o  de la  v id a  m oderna u n  tran q u ilo  p a lacio  con  am plios patios, sa las y  
aposentos, de cu yas p aredes cuelgan los cuadros de grandes p in tores d e  otras

^ S in ’ duda quiere el v ia je ro  conocer tam bién  detalles históricos de esos acon­
tecim ientos p a ra  lo  cual los m useos le s  ofrecen  m uchas sugerencias y  curiosida­
des. L a s  grandes ciudades alem anas parecen  h a b e r organizado en tre  ellas un con ­
curso p a ra  determ inar cuál tien e  los m ejores v  m ás valiosos m useos. L a  técnica 
está  representada com o en n in gu n a  otra  p arte  d e l m u n do en e l p e u tsc h e s  Museum 
de M unich la  historia  m ilitar en e l Zeuéhans de B erlín  o en e l M useo M u ltar de 
\ ie n a  M unich, y  Bre.sden, la  L d a d  M edia en el M useo G erm ánico d e  Nurem berg,
V el q u e sea apasionado por la  historia  d e l a rte  puede pasarse un añ o entero reco­
m e n d ó  m useos y  p in acotecas que contienen la s  m ás valiosas obras clásicas y  m o­
dernas. L a s  colecciones de arte  de B erlín , Viena, M unich.D resden, Cassel, y  otras 
ciudades son visitad as to d o s los años p o r extran jero s de todos los países, pues en 
ellos se exponen cuadros qu e  ocuparían  un lu g a r  d e  honor en cualquier galería 
del m undo. , , , ,

Guien quiera v e r  espectáculos deportivos o p ra ctica r algún deporte, encuentra 
en to d as p artes y  en cad a  estación d el afio  oportunidad para  ello. L o s aficionados 
tu rísticos n o  deben d e jar de p resen ciar la s  carreras d e  H am bu rg-H om , Berlín, 
.Munich V B aden -B ad en . E n  m a vo  y  ju n io  tien en  lu gar todos los años los cam peo­
natos de' fútbol. L o s  torneos de' ten nis de H am bu rgo. B yrm en t, B aden-B aden, 
Berlín, M unich, B raun schw eig, Breslau, de la s d istin tos balnearios d e l B áltico  
y  de la s estaciones term ales del interior del paí.s, asi com o los cam peonatos d e  de­
portes en p ista s  cub iertas reúnen un p ú b lico  especiahsta fon nadq por huespedes 
de todo el m undo. L a s sem anas dedicadas a  los deportes a  vela  en  K ie l, Travem uen- 
de. B ad  Em s, W iesbaden, H om burg, B aden-B aden. Sem m ering, A schau, cerca 
d e  B a d  Ischl, y  en otros gran des balnearios se ju e g a  siem pre a l go lf en lo s  exce ­
lentes cam pos destin af.os a  ese d ep orte. T odos los años los m ejores deportistas ael 
autom ovilism o y  ciclism o se reúnen en el N uerbutgriog. en  el E ifo l, en  la  p ista  de 
carreras «Avus», de B erlín, en S tu ttga rt, en e l la go  K ochei, en el G ran Glockner, 
en H ohnstein , e tc . Presenciar una carrera en la  p ista  de autom óviles «Avus*, a 
la? que asisten generalm ente lo o .o co  espectadores, con stitu ye  uno de los aconte­
cim ientos deportivos m ás in teresan tes d el m undo. P ara  e l a ficion ado a  los depor­
te s  (le in viern o  to d a  la  región  a lem an a d e  los A lp es con stitu ye  un terren o ideal; 
recordem os en tre  otros los nom bres d e  K itzbu eh el, A rlberg, G annisch-Parten- 
kirchen, H eiligen blu t, e tc . Tam bién en las m ontañas cen trales se encuen rtan  en 
in viern o n otab les com arcas para  correr con esquí, m ientras q u e los afidon ad os 
a l y a ch tin g  sobre h ielo  practican  en los lagos del n orte  de A lem ania, sobre todo 
a lrededor de B erlín  y  en la  Prusia O rien tal. E n  B erlín , V ien a  y  lo s  lagos helados 
de los A lp es se  c u ltiv a  m ucho -.ste deporte d el yach tin g  sobre hielo.

A l  que vnaja para  d ivertirse  es m u y d ifíc il aconsejarle porque cad a  u no lo  hace 
de m anera m u y  d istin ta . P e ro  si quiere V d . alegrarse n o  v a y a  a  la s  grandes ciuda­
des. E s  c ierto  qu e  tie n e  sus encantos u n a  noche d e  farra  e l  ilu m in ad o K u r- 
íuerstendam m  en  B erlín, p or e l P rater d e  V ien a o  en  alegre com pañía a  media 
noche p or e l R eeperbahn  y  e l  puerto d e  H am burgo. P e ro  t a l  v ez  conoce V d . ya  
eso en  P arís o  B u d ap est. D eb e  'Vd. p a rtic ip a ren  la s grandes fiestas que se celebran 
en A lem ania desde hace siglos y  que p or eso feste ja  alegrem ente to d o  e l  pueblo. 
¿E stu vo  V d . a lgun a v ez  en  la  fiesta  de octubre d e  M unich, en la  fiesta  d e l vm o 
en e l R h in, en la  re ga ta  d e  pescadores d e  U lm , la  fiesta  d e  la  cerveza  d e  H am n- 
burg, asistió a  las verbenas de B a v era  v  T iro li, a  la  «Kermes» de T u rin g ia  y  vió 
e l m ercado de los salchichones en D uerkheim ? ¿Ha v isto  V d . e l carn aval renano 
en Colonia, D usseldorf, M aguncia o  la s carnestolendas en M unícb? E sa s son ver­
daderas fiestas populares q u e sólo existen  en A lem ania. S m  d u d a  que n o la s ol­
v id aría  Vd. com o tampiDco la  sesión carn avalesca  d e  G uerzenich o  com o en Cobur- 
g o  la s  fiestas p opularas que se  celebran en la s noches d e  verano.

E se  pueblo, cu yo  país h a  con ociao  el forastero y  e xtra n je ro  en su s viajes, h a y  
que conocerlo tanibián  en sus fiestas populares, p u es en  e llas es donde m ás se 
pone de m an ifiesto  e l esp íritu  y  la  psicología alem ana.

C O R R E A S  
DE T R A N S M I S I O N
de pelo de camello, 
balala, de algodón 
y  de cáñamo; teji­
das, cintas de trans­
portes-
Cintes de freno d e  amianto 
con latón, cintas d e  freno de 
algodón y  cinchas para los 
amortiguadores, etc.
Paños filtros para prensas de 
aceite, etc.
AUG. REUSCHEL & CO- 
Schlotheim i. Thür., Alemania

Fundada en 1862 
Dirección telegráfica:

Reuschelco-Schlotheim
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Cerca de 40 aAos de experiencia en la 
construcción de máquinas de escribir, NAÜMANN 
forman la base de los dos productos de 
calidad: “ Erika" e "Id ea l" . Sus venta­
jas: funcionamiento suavisimo 7  elástico 
de las teclas, manejo sencillo, velocidad 
extraordinaria y  larga duración les han 
dado renombre mundial. Se emplean 75 
tiempos solo en la palanca de tipos. Esta 
minuciosidad en su construcción asegu­
ra la alta precisión de las máquinas 

"Id eal" y  "E rika"

A .- G .  vorm . SEIDEL & N AU M AN N  • DRESDEN

M m í ñ . . .  IH ín ó n im o  d e  C a lid a d
La gran experiencia en la fabricación y  esme­

ro manual que han acreditado universalmente los 
Accesorios Bosch para automóviles, la verá re­
flejada y  reproducida en muchos otros produc­
tos Bosch.

Bujías, magnetos, dinamos, bombas inyectoras 
e inyectores, faros, "O ptica Bosch" paralaros 
de coches americanos, bocinas, limpiaparabri-

sas, indicadores de dirección, baterias.

Refrigeradoras eléctricas, en dos mo­
delos de 90 y  120 litros; refrigeración 
excelente y  consumo insignificante de 
corriente.

Giradisco eléctrico para Receptores 
de Radio.

Herramientas eléctricas para conexión a cual­
quier corriente de luz, económicas en e l uso y 
de múltiples aplicaciones. Martillo Bosch para ta­
ladrar y  cincelar, útil para una infinidad de tra­
bajos en Obras y  Construcciones. Herramientas 
de alta frecuencia: Instalaciones que rinden 
anualmente el 100 hasta el 1.000 por 100.

BOSCH
ROBERT BOSCH G . m . b . H ,  - STUTTGART

Ayuntamiento de Madrid
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EL CINE  
EN
A L E M A N IA

P or Ju a n  Antonio  D E  7X N Z r X E G U I .

E n  Jos tiem pos que corron, con la  ap oita ció n  del cine sonoro 
las im ágenes se m ueven en la  pantalla con una insospechada plas­
ticidad. Sin duda ha sido este invento, p o r lo que a l cine se refiere, 
su logro más colm ado en estos últim os 25 años.

T odo gran m ovim iento político, y  e l Nacionalsocialism o lo es, 
tiene que pensar a l instalarse en nn pueblo en el cine com o medio 
de propaganda y  de cultura. Pocas naciones han sabido v e r  esto 
tan inteligentem ente que Alem ania. Así, el N acionalsncialisnio ha 
creado una jefatu ra  de cinem atografía del Partido, suprem a au­
toridad en la  m ateria.

En A bril del año pasado tu vo  lugar en la  O pera Kvoll, de Per- 
lin, la  inauguración de las sesiones de la  Cám ara del Cine alem án. 
E l profesor Sr, I.ehnich, P residente de dicho Organism o, expuso 
cóm o en el últim o año se habían  elim inado dei film  alem án los úl­
tim os restos que pudieran quedar en el m ism o de la  época libera!, 
así com o las m anifestaciones enferm izas propias del régim en an­
terior a l advenim iento del N acionalsocialism o,

E sta  labor corresponde en prim er lugar al D octor Goebbels, 
quien en su calidad  de M in istio  de la Propaganda asum e la  direc­
ción de la  Cám ara de la  C ultura  dei R eich, uno de cuyos com po­
nentes es el O iganism o q u e nos ocupa.

Se ha procurado con la reorganización dada al cine alemán 
asegurar la  rentabilidad de la  producción coirespondiente, lo que 
se fa c ilita  con el crecim iento de la  cifra  de asistentes a las repre­
sentaciones cinem atográficas, y  el aum ento de la  exportación  
a pesar del b o yco t judfo.

A si, del año 1936 a 37 han tenido lugar trescientos sesenta v 
dos m illones de asistencias a l cine, cifra  que excede con m ucho á 
la  dei m ejor año de la  época an terior a l N acionalsocialism o, el 1928 
al 29. Y  el año 1937 a l 38 acu sa un aum ento con relación al a n ­
terior y a  que el im porte ha exced id o de los trescieritos cincuenta 
m illones de marcos.

L a  exp ortación  del m aterial cinem atográfico  se ha fom entado 
eficazm ente con la  conclusión de convenios especiales sobre la 
m ateria.

E ! P residente de la  C ám ara del Cine expuso a continuación  los 
progresos técnicos logrados en A lem an ia por lo que hace a  las pe-

-. V
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L os grandes talleres de la  U fa  en N euha- 
belsberg, m odelo de talleres modernos, con 
m agnificas-instalaciones de lu z. salas espe­
ciales para sonido, etc. L a  industria  ci­
nem atográfica alem ana está orgullosa de 
e s t e  g r a n  e s f u e r z o  t é c n i c o .

líenlas en colores, y  a las y a  celebradas exhibiciones públicas de 
film s en relieve.

E n  la m ism a sesión d isertó  el D irector artístico  Fit^ ersobre 
la  esencia del puro arte cinem atográfico, abogando por una pro­
ducción de selección y  porque la  m ism a sea creada por verdaderos 
artistas, dándose preferencia a l elem ento poético y  no por gentes 
de negocio de la  in dustria  cinem atográfica.

P o r  últim o el D r. Goebhels anunció q u e el r ° de A bril de 19,19 
abrirá  su s pu ertas la .Academ ia alem ana de cinem atografía, nueva 
U n iversidad que ten d rá por m isión la  selección y  form ación en 
todos los aspectos de aquellos elem entos destinados a conservar, 
m ejorar el a lto  grado de per lección logrado por el arte del cinc en 
A lem an ia. A b a rcará  tres facultades, cu yas a ctiv id ad es se dedi­
carán  a l estudio de todas las cuestiones artísticas, técn icas y  eco 
nóm icas, relacionadas con el arte cinem atográfico nacional y  ex- 
tia n je to . E sta  reorganización  del cine alem án h a alcanzado a las 
más im portantes casas ciirem atográficas.

A si, la  U F A  y  la  T O B IS  son las dos prim eras com pañías a le­
manas que han n om brado una com isión técnica perm anente que 
.se ocitpa de los problem as de índole a rtística  que se v a y a n  presen­
tando. Corre a su cargo  el co n tro l artístico  tan to  de argum ento co­
m o de la  realización  de las películas, pudiendo introducir en ellos 
m odificaciones, previo e l acuerdo con la  sociedad productora.

Form an parte de estas com isiones algunos notables artistas 
cinem atográficos, escritores de fam a y  conocidos realiza dores.T am ­
bién se háñ con stitu id o  6n e l seno de estas sociedades unas jun­
tas financieras que deciden acerca de las cuestiones económ icas 
m ás im portantes relacit>nada.s con la producción y  distribución 
de las películas.

E n  el curso del añ o 19.^7, todas las em presas cinem atográficas 
han tenido que seguir el c ami no  iniciado por la UK.-A y  la  T O B IS

E l éx ito  del cine alem án  se extiende y a  poi el m undo. Cuando 
se sabe que el film  de los J negus O lím picos, la fiesta  de las X acio- 
nes se m antiene en el carte l en un i ciudail com o Higa d u ran fe más 
de tres meses y  en Copenhague, E stocolm o, B ruselas y  .Am steidam  
triunfa tam bién y  que otras películas com o «La Patria*, «Esposo m o­
delo», «Cabalgad hacia la  libertad», «Música para y  «Enamorada», 
se dan en todos los cines de las principales poblaciones de Fiuropa, 
y  cuando hasta en P arís  triu n fan  «El hom bre que resultó Sherlock 
Holmes» y  «Vuelan m is canciones», un o no puede m enos de d u ­
dar de la 'g ra n  realidad bella y  a rtística  que es el cine alem án bajo  
a m ano d o cta  y  co n d u cto ra  del Eührer.

.'V -

'■ «HíS»»1U

Ayuntamiento de Madrid



V y *

1

ZEiLEP A.G.BERLIN5016.
Delegación oficial para toda España: W I L L Y  L A N G E
A p a r t a d o  n ú m e r o  8 7

RE CT I F I CA DORA S  M &  W 

R E C T I F I CA D O RA S  D O BL E S
con motor montado sobre pedestal, motor directamente acoplado o con 

servicio por transmisión, para discos de 150 a 800 mm. de diámetro.

Rectificadoras triples y de pre­

cisión para metales duros.

R e c t i f i c a d o r a s  ¿singelas?

Rectificadoras pata compases y 

n a v a j  a s  r e d o n d a s .

M á q u i n a s  p a r a  p u l i r .

M á q u i n a s  p a r a  p u l i ­

m e n t o  d e  p r e c i s i ó n .

IIEE S KICeElT, Leiizii f  3 1

Sección: Fábrica de máqui­

nas para pul imentac ión.

A D

X x AAARCÁ'ÓE
k X f á b r i c a

J.S.STAEDTLER
FABRtCA DE LAPICES M ARS,

Ayuntamiento de Madrid
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H A N SA -LIN IE  • BREMEN

Servicio de mercancías y pasajeros 
e n t r e  E s p a ñ a  y A l e m a n i a

Representantes: Ansó y C'̂  - Pasajes y San Sebastián.
E. Erhardt y C'° - Bilbao y Santander. 
Erhardt, Alvargonzalez y C* - Oijón. 
Enrique Fraga y C‘* - La Coruña.
A. Cardona - Vigo.
L. Clauss - Huelva.
Saquera, lansche y Martín - Cádiz y Seviila.

FERIA  DE LEIPZIG
O Ñ o
1 9  3 9

Inauguración el Í 8  de agosto
í n f o r m f . s  d e  t o d a  
c l a s e  f a c i l i t a  e l

L e i p z i ^ e r  M e s s a m í  á c  L e i p z i g

o los Representantes Hono­
rarios de la Feria de Leipzig

icul

9

q u c ^ D C o ó u c i m o s "  

para la fegaga 
nacional c^ua 
eslabón más m 
la caóena ¿c los' 
qranóeŝ  exítoŝ  
cingmatoQrófico? 
cspgñolgs'-pgpo 
también un eslabón 
másenla cadena 
que unea íspang 
uffllcmania en su 
labor mancomuna­
ba óe-pcofunbL3üc 
y ampliar los reía- 
ríoneg culturales'be
losbospueblos'  ̂

amigos:

Krlin. ■’''''1 liÍ Í Í iÍ í i|íM

2 ^  s w  V
s  “

•£SPA/ÍA »£ROICA SUiMftOi eí ESPAt

PaJesit
P r o d u c t o  h i d r ó f u g o  

^  u n iv e rs a lm e n te  aprobado. 

Protege cimento y hierro

FAB R IC AN TES : Casa Paul I echler, Stuttgart, A le­
mania.

C O N C ES IO N A R IO S  EN  E S P A Ñ A :
P E N IN S U L A : Señores Galdeano, Azpilicuela y C '* .

San Sebastián, San Martín. 2. 
C A N A R I A S :  S r. Albert Fiess. Santa Cruz de Te­

nerife. General Moscardó, 3.

Ayuntamiento de Madrid



GEBR. MARX & CO GRIESHEIM'
H a  m b u r g , 8

R e im e rs b rü c k e , 5

Casa fundada el año 1892

M P O R T A C 10 N

E X P O R T A C I O N

Telegramas: M O  G  R E B

“ 6 R I E N O R M "  
para soldar de 1/2 hosto 
30 '"/m  con boquilla es­
pecial para cortar plan­

chos hasta 300  "'/m-

Soldodor "FORTSCHRITT 
p a r a  s o l d a r  h a s t a  
300 ">/m y  corlar toda 
clase d e  p l a n c h a s .

PEQUEÑO SOLDADOR 
Alconce: 0,3 a 9 "’ /m con 
boquillo  especial pora 
cortar planchos de ho¡a- 

lo la hasto ó '"/m.

l á q u i n a  d e  c o r t a r  o l a  a u tó g e n a  KSW II 

_  Suministramos además:
__ ^  Reguladores de presión,

gasómetros de acetileno, 
soldadores y  máquinas

mente con autógena^ y

p a r a  me t a l e s  ligeros, 
b o r r i t o s  p a r o  soldar,

GRIESOGENr
M a rc a  re g is t ra d a

G R I E S H E I M E R  A U T O G E N  V E  R K A U F S  - G .  M.  B, H. 

FRANKFURT (M AIN)-GRIESHEIM  ( GERMANY)

BOBINADORAS 
Y CANILLAS 
JDEXIIQIDK
RUDOLPH VOIGT
F A B R I C A  DE M A Q U I N A S

F U N D A D A

E N  1 8  6 1

C H E M N I T Z  ( S A J O N I A l

Toda clase d e  Bobínadoras y Canillas para  

la industria textil; especialmente para hila­

turas, tejidos, hilos a  torsión, poro la fabri­

cación de hilos de coser, de rayón, de ce­

l u l o s a ,  p o r a  t a l l e r e s  d e  c a b l e s .  

C h a m u s c a d o r a s  p a r a  h i l o s .

Ayuntamiento de Madrid



IM P O R T A C IÓ N  D E  P R O D U C T O S  D E  E S P A Ñ A  Y  C A N A R IA S . 
R E P R E S E N T A N T E  G E N E R A L  E N  A L E M A N IA  D E  LOS

Siiulicíitos Aerícolas l{eiinidos, l.as Palmas
(Gran Canaria)

E L  S IN D IC A T O  M ÁS IM P O R T A N T E  D E  L A S  IS L A S  C A N A R IA S , 
Y  D E  O T R A S  C A SA S E X P O R T A D O R A S  D E  IM P O R T A N C IA

C A S A  E S T A B L E C ID A  E N  A L E M A N IA  D E S D E  H A C E  ÍHÁS D E  T R E IN T A  A Ñ O S. 
A C R E D IT A D A  E N  LO S C E N T R O S  IM P O R T A D O R E S  D E L  R A M O  F R U T E R O .

C O N T IN G E N T E S  P R O P IO S  D E  IM P O R T A C IÓ N

HAiMBURGO J.y
M A R S C H L A N D E R S T R . H  - D ir e c c ió n  t e i .e g r Xf i c a : P É R E Z F R U IT

suma importanciasuma importa
c. ^  todos los talleres to son

^  Maquinas, Aparatos y  Harramlerttos M A T R A
para l a raparactoo d a  automóvlfas y aeroplanos.

ASTRA
MAQUINAS DE CALCLLAH 

Y CONTABILIDAD

N O  P U E D E N
F A L T A R  E N  N I N G U N A  
O R G A N I Z A C I Ó N  M O D E R N A

P I B A  D E T A L L E S  

Y  M U E S T R A  S I N  CO M PR O M ISO

Otros artículos 
do nuestro pro9rama¡

Astrawerke Aktiengesellscliafl

Aparatos y  plantillas para probar Bielas y  Pistones -> Ruadas y  Ejes. 
Prensas h i^au lícas y  mecánicas.
Remed>adores de l c in to de  traeos.
A ím ador de  trenos.
Calibradores.

Dispositivo ajustador d e  tares

Herramientas áspeeiales contorme á las instruccíónes d e  fas fábneas para* 
O P E L  —  A O L E R  -  B M W  -  H A N O M A G .

C h e m n i t z
P 'd e  V d  n u e s t r o  c a ta fo 9 0  K  1

HA TRA - VtERKE í l  FRANKFURT AM MAIN

R
R
R
C
F

F
F
F
F
F
F
F
F
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L a  fo to g r a f ía  represerU a u n a  
d e  la s sa la s de e x p o s ic ió n  de 
¡a  C a sa  H a h n  y  C o lb . T od as  
la s  m á qu in a s  pueden terse 

f u n c i o n a n d o .____

E X T R A C T O

de nuestro programa de suministro;

Afiladoras.
Afiladoras de sierras circulares 
Aparatos de verificar la dureza 
Cepilladoras
Fresadoras sencillas y  univer­

sales
Fresadoras con palanca a mano 
Filtros de engrase 
Fraguas de templar 
Herramientas cortantes- 
Herramientas de medición 
Herramientas eléctricas 
Herramientas en general 
Hornos para recocer, templar 

y  revenir
Máquinas automáticas y  semi- 

automá ticas
Máquinas alisadoras de alta pre­

cisión
Máquinas de calar y  limar com­

binadas con sierra d e  cinta 
Máquinas de centrar 
Máquinas de gravar 
Máquinas de limar 
Máquinas de rectificar interiores 
Máquinas de rectificar piezas ci­

lindricas, sin puntas 
Máquinas de rectificar superfi­

cies planas 
Máquinas de roscar 
Máquinas de sacar ranuras inte­

riores

Máquinas de taladrar de alta pre­
cisión

Máquinas de taladrar de alta pre­
cisión para plantillas 

Máquinas para lavar metales 
Máquinas para afilar brocas es­

pirales
Máquinas radiales de taladrar 
Máquinas remachadoras 
Máquinas sierras circulares 
Máquinas de timbrar 
Máquina universal de rodar, con 

accionamiento hidráulico, para 
el acabado lapidado de piezas 
cilindricas y  planas 

Mortajadoras 
Prensas de enderezar 
Prensas d e  palanca a mano 
Prensas excéntricas 
Prensas hidráulicas para mol­

dear materias plásticas 
Pulidoras 
Sierras circulares 
Sierras de arco 
Sierras de cinta de acero 
Taladradoras 
Taladradoras eléctricas 

tiles
Tornos automáticos y 

tomáticos
Tornos de precisión 
Tornos-revólver, etc.

portá-

semiau-

ROGAMOS NOS RE MI TA N SUS DEMANDAS

HAHN & KOLB - STUTTGART
SUCURSALES en Berlín, Hannover, Leipzig, Munich, Frankfurt.'Main 

Representaciones en todos los países

I N S T R U M E N T O S  Y A P A R A T O S
de precisión máxima para fines militares, técnicos y científicos

h-,.

SUMINISTRAMOS; Instrumentos para el ajuste y  control de 
la óptica de armamento Para la determinadón de blancos
aéreos e investigaciones balísticas (teodolito impresor, foto y  
cine-teodolito) Para investigaciones técnico-físicas como: me­
d i c i ó n  de vibraciones, mediciones matemáticas ; de la longi­
tud Para la fotografía Para la navegación aérea y ave­
riguación del rendimiento de aeroplanos Para la meteorología, 
la astronomía y  la oceanografía Cámaras para la toma de 
películas de todas clases Aparatos de medición y de re­
glaje empleados en la explotación del agua, vapor y  gas.

AtKANIA-WERKE A.C.
BERLIN-FRIEDENAU

lOH. 13ARTH N SOHN

N I R E N B E R G A l ( M n a i i i a

CASA FUNDADA EN 1794

H acienda de L Ü P U L O  <^Barthhof» en el ITallcrtauAyuntamiento de Madrid



J. MINNERS & SOHN
H A M B U R G O ,  STADTDEICH 15/17  

T e l e g r a m a s :  P r o m o d o r o  H a m b u r g  

T e l é f o n o  n ú m e r o  2 4 4 8 4 5

FRUTAS FRESCAS Y VERDURAS

Socios de la C á m a r a  O f i c i a l  E s pa ñ o l o  de Comerc i o  en A l e m a n i a .

S ie rra  d e  a rco  de  a lto  ren d im ien to

^^ORION-HAKO”
L d _ m é q v in e _ d e  se rra r 

rá p id o  i d e a l d e  e ce n e *

m ió  m d x m a .

s in  c e n tre  peso , 

con  d is tr ib u c ió n  d e  

p re s ió n  d e  a ce ite . 
con  g u íe  p r is m á tic o  

d e l a rce .

con  2  v e lo c id a d e s , 

con e le v a c ió n  o u to -  
m a tic e  d e l e rc o  y  
d s s e m b ro g u e  a u to *  
m a tic e  a l  te rm in a r  
e l co rte .

P a re  m a te r io l re d o n d o  y  c u a d ra d o , b a s to  de1 5 0 «  2 0 0 ,  2 5 0 ,  3 0 0  y  4 0 0  m m , 
P o ro  im p u ls ió n  p o r  t ra n s m is ió n  e lé c tr ic a , e s ta c io n a r ia  y  t  ro n  s p a rte  b le .

GORNIG & SEVERIN
Fábrica de maquinaria

Dresden - L. 28 (Alemania)

uremberg

y sus

Máquinas de escrib ir 
tienen fama universal

TRIUMPH W E R K E  N U R E M B E R G  A.-G.Ayuntamiento de Madrid
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Vereimgte Márkische Tuchfabriken A. G.
Bajo la misma empresa: Saganer Wollspiniierei uncí \\ eherei  ̂ Sagan

F A B R I C A C I Ó N  E S P E C I A L  V E C O N Ó M I C A  D E

TELAS PARA ABRIGOS DE SEÑORA, GÉNEROS PARA TRAJES 
YÍSOBRETODOS DE CABALLERO, «ClIEATOTS» Y MANTAS

L
¡ZÜNDAPP ALEGRA LA VIDA!

Más de 195.000 motocicletas marca Zündapp ruedan 
por el mundo para sotisfacciónjde sus propietarios. 
Paro deportes, viajes y negocios encontrará _ usted en 
el catálogo de Zündapp la máquina opropioda.

ZÜNDAPP WEPKE G M B H.
NÜRNBERG (ALEMANIA)

r-y

\

Camión con equipo de VOLQUETE sistema MEILLER y remolque 
de volquete MEILLER de tubo c en t r a l  con ejes oscilantes.

La patente mundial de V O L Q U E T E  
h id ráu lico  sistema MEILLER,  para 
t odos  los t i pos de c a m i o n e s .

Remol ques de 1,5 hasta 10 toneladas carga 
ú t i l c o n  y sin vo l q u e t e ,  f a b r i c a d o  por

F. X. MEILLER, m u n ic h , A l e m a n ia

O F I C I N A  D E  E X P O R T A C I O N :

■ □ IQ ID IQ IQ IB IG ID IM
H A M B U R G O  36,  - KAU F M A N N S H A U S .

Ayuntamiento de Madrid



Sumini st ramos to d a  clase de m aqui­
nar ia para co n fe cc io n a r her ramientas

Georg Stenzel &  Cía.
Fábrica de maquinaria 

para herramientas

B E R L I N  SW 38 F r i e d r l c h s t r  16

( A l e m a n i a )

T R A N S A T LA N T IC
H A N D E L S - C o .  J Ü R G E N S  & O S M E R S

New-York B R E M E N  C á d i z

Material sanitario de toda dase

Instalaciones de Laboratorios 
Material quirúrgico

Maquinaria en general, sumi­
nistros para toda clase de 

industrias

D e l e g a c i ó n  o f i c i a l  e n  E s p a ñ a :

W iliy  L a n g e , Apartados?, S.Pedro, 16-Teléfono 1813-CádíZ

Trenzaderas rápidas

Son las que más se han acreditado en trabajo per­
manente con cualquier material, trenzando la seda 
hasta el amianto y alambres.

Modelos especiales trabajando vertical y horizontal- 
mente paro producción en grondes cantidades.

Trenzados para recubrir mangas, conductores eléc­
tricos Y cables, trenzados cuadrados, sogas y cuerdas 
de toda clase:

Cuerdas para secar la ropa, cordones para cortinas, 
cordones para banderas, correderas, hilos para coser 
zapatos, cordones para husos.

Móquinas para tejer el torro alrededor de mangueras 
para gasolino y cables.

Unas 9000 trenzaderas rápidas ya entregadas a entera satisfacción.

P r e s e n t a c i ó n :  A  la Feria de Primavera de Leipzig en la
“ HAUS DER ELEKTROTECHNIK*' Stand 223

y en la Fábrica

G U I D O  H O R N
B E R L I N - W E I S S E N S E E

Motocicletas 
Bicicletas con motor 

Bicicletas
Frenos contra pedal

B u e n a  c a l i d a d  a l e m a n a

NSU-Werke, Aktíengeselischaft
N e cka rsu lm  (A le m a n ia )

Ayuntamiento de Madrid



KRUPP
da te jp  d * tS O ^  Winalados da potanc^

-Un nombre de fama mundial, que significa:
Una empresa Industria l con una trad ic ión  de más de un sig lo de 
constante d esa rro llo  y  progreso en el a fán de p ro d u c ir s iem pre lo 
más selecto y  pe rfec to  posib le ;
Un p rogram a de p roducción que abarco desde el m inera l y  el 
carbón hasta el p roducto  m anufactu rado;

Una fab ricac ión  estrechamente v ig ila d a  y  un centro de investigación 
científica al que la Industria m eta lú rg ica  debe numerosos inventos y 
m ejoras de procedim ientos.
Memos asp irado  siem pre a que el nom bre K rupp constituya de por 
sí una garan tía  par a  nuestros c lien tes; p o r eso.

los productos Krupp gozan de la confianza mundial.

O L F F ,  K O P K E  &  C O .
H A M B U R G  1 - Burchordstr. 1

Telegramas: OLFKO Teléfono: 32, 1421 - 1425

S U C U R S A L E S

ALLENSTEIN DESSAU HINDENBURG LUEBECK SCHWERIN
AUERBACH DRESDEN HIRSCHBERG MAGDEBURG STETTIN

BAMBERG ELBING HOF MUENCHEN STOLP
BERGEN FLENSBURG INSTERBURG NEKSE STRALSUND
BERLIN FRANKFURT-0 . KIEL NUERNBERG TILSIT
BEUTHEN GLEIWIT2 KOLBERG OPPELN WALDENBURG
BRESLAU GOERLITZ KOENIGSBERG PLAUEN WESTERLAND
CHEMN1T2 GRUENBERG LANDSBERG POTSDAM WITTENBERGE
COBURG HAMBURG LEIPZIG ROSTOCK WYCK a. FOEHR
COTTBUS HEIDE LIEGNITZ SCHNEIDEMUEHL ZWICKAU

La gran organización alemana para la importación y venta de todas 
clases de frutas y vegetales de origen extranjero y del país.

Ayuntamiento de Madrid



UNGERER
Máquinas para enderezar chapas y tiras 

de alto rendimiento

Experiencia de 43  años 
en esta especialidad

VICTOR
M O T O C I C L E T A S

DISPOSITIVOS DE RUEDA LIBRE

Pertenecen a los productos de cali­
dad alemanes que se destacan por su 
forma estética, seguridad y duración

K A R L  F .  U N G ERER*TalleresdeCon$trucc¡ón

V I C T O R I A - W E R K E  A .  G.  •  N U R E M B E R G - OST
E l l u g n a r  d e  t r a b a j o s  f i no s  d e s d e  1866

P F O R Z H E I M - B R O T Z I N G E N

( A l e m a n i a )

i '
4

F á b r ic a  d e  b is u te r ía  
en ch a p e a d o

M e ta l c ro m ad o  y  acero  
in o x id a b le

B ra z a le te s  p a ra  re lo j 

C a j o s  p a r a  r e l o j e s

A G E N T E  G E N E R A L :

E U G E N  B E C K H  f  San M a rtín , 13

S A N  S E B A S T I A N

J

Z A H N R A D F A B R I K  F RIE D R I C H  SH A F E N A K T I E N G E S E L L S C H A F T
Répresenlodet en Espono;

Guillermo Po&ch y Hetmanov Aporiedo 244, BILBAO, H. KOnne & Ga, Udo, Aportado 9$, VICO.

1^̂
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M M  es garantía de las
■ y l  legitim as tabletas de

BROMURAL Knoll
En cada envase auténtico queda re­
producida esta figura  femenina. Rechá­
cese cualquier otra form a de empaque.

Las tabletas de brom ural «Knoll" constituyen el 
medicamento de mayor consumo en el mundo 
para calm ar los nervios y procurar un sueño tran­
quilo  y  natural. P o r su probada eficacia en m i­
llones de casos son prescrítasadiario por muchos 
miles de médicos. A  los 2 0  minutos se notan ya 
sus admirables efectos calmantes. Su completa 
innocuidad perm ite continuar durante largo 
tiem po su uso, —  Se expenden en las boticas 
e n tu b o s d e 2 0 ó d e lO ta b le ta s . —  Fabricantes: 
Knoll A .-G ., Lúdwigshafen del Rhin (A lem ania).

h

Mot o res Di ese l  

Locomotoras Diesel 

Maquinarias paro automotrices
410 PS-m otor Diesel terrestre de cuatro tiempos con alternador.

t a i t f i t i e W a ñ ñ í t l M í m g e í t U f í t i a f i

K I E L (Alemania)

Maquinaria,
para cocinas grandes de:

D.A
I^El CNAIPAS© 

FDN©

Cuarteles milifares, 
Hospitales,
Hoteles 
Cantinas etc.

Pide Vd. informes 
y ofertas a nuestro j 
concesionario:
Sr. Willy Lange 
Apartado 87 
San Pedro 16 
Cádiz

U. JlOiyiÎ Î Î̂  IPIF©Î ÎHIiDlMI
Ayuntamiento de Madrid



A y ú d e n n o s  a la reconstrucción de lo nueva España y 
les rogamos nos pidan consep profesional, proposiciones y 

ofertas para planear instalaciones de las secciones siguientes:

•  Construcción de molinos •  Molinos para aceite •  Des- 
cascarilladoras •  Silos y su construcción •  Preparación de 

M olta •  Trituradoras •  Cepilladoras de madera •  Pre­
paración de azúcar •  Instolaciones distribuidores mecánicas 

y neumáticas •  Fabricación de jabón •  O tros productos: 

G r ú a s  m o g n é t i c a s ,  G r ú a s  d e  t i j e r a ,  V e h í c u l o s  
e l é c t r i c o s ,  l o c o m o t o r a s  Di es e l  p o r a  l a  a g r i c u l t u r a .

S H C a n i E I B I K
B R A U N S C H W E I G

Representante: GERMAN MENDE 

SEVILLA: Hotel Andalucía Palace

Dampfschifffahrts- 
Gesellschaft «Neptun»

La Asociación de Armadores de Ca­
botaje más grande de Europa con 
un s e r v i c i o  e s p e c i a l  pa r a

A
fH)

Serv i c i os  regul ares de vapores  
d e  car ga  con aco mod ac i on es  
m a g n í f i c a s  p a r a  p a s a j e r o s  
de a
Alemania España y
Holanda Portugal
Bélgica o viceversa

F l e t es  c o r r i d o s  p a r a  t o d o s  
l o s  p u e r t o s  d e l  m u n d o .

Tejidos de algodón

T e j i d o s  

estilo celular 

blanqueados 

t e ñ i d o s  

i m p r e s o s

La activísima

arcilla blanca

M O K D I H K O M I W

VEREINIGTE BIEICHERDEFABRIKEN A .- G .

M U N I C H
L E N B A C H P L A T Z  óAyuntamiento de Madrid



£
U P E R

O R M A

LAPICEROS
A U T O M A T I C O S  D E

C O L O R E S

G O Z A N  D E  F A M A  M U N D I A L

UNICOS FABRICANTES;

GE BR.  F E ND,
P F O R Z H E I M  ( A L E M A N I A )

OLDENBURG - PORTUGIESISCHE 
DAMPFSCHIFFS-RHEDEREI  

■ H A M B U R G O

SERVICIO REG U LA R d e sd e

D AN ZIG, G D IN GEN , HAM BURGO, BREM EN, R O TTE R D A M M , a

ESPAÑA Y PORTUGAL
así com o

desde las mismas plazas y  AM BERES a

MARRUECOS
S ervic io s  e sp e c ia le s  con  v a p o re s  d e  frutas, ráp id o s 

d e  las

ISLAS CANARI AS
al

CONTINENTE

Ba JiscLe IV1 < u  riLia$chineni
•aiiaiEMiaiiiiBiiaim iGiiiim igiBiiBiH iBiBiciig
F U N D A D A  E N  1 8 3 5  - D irecció n  T e le g rá fic a : S E B O L D W E R K

Toda clase de máquinas e 

instalaciones completas para

T E N E R Í A S  Y  F Á B R I C A S  D E  C U R T I D O S  

p a r a  l a  e l a b o r a c i ó n  d e  t o d a  c l a s e  d e  

c u e r o s  d e  s u e l a ,  e m p e i n e  y  c u e r o s  f i n o s .

F U N D I C I O N E S  D E  H I E R R O S .

A C E R O S  Y  M E T A L E S  com o;

Instalaciones d e  fusión. —  Instalaciones p a ra  la  p re p a ra c ió n  y  el- 

transporte d e  la  a re n a .— M áquinas d e  m o ld ea r a sacu d id as y  p o r  

p resió n .—  A p aratos d e  lim pieza p o r  c h o rro  d e  a re n a , d e  todos 

tam años y  sistem as.— T a m b o res d e  lim pieza. —  Instalaciones p a ra  la 

elim inación d e l p o lv o . —  Filtros d e  a ire  co n  b o lsas  d e  te la .—  

I n s t a l a c i o n e s  d e  l i m p i e z a  p o r  a g u a  a p r e s i ó n .

T o d a  c la se  d e  m áquinas e  instalaciones p a ra  la  fab ricació n  d e

C E ST A S D E  V IR U T A  Y  M ONDADIEN­

T E S  D E  D I F E R E N T E S  F O R M A S

Si desea usted 
n e g o c i o s  con

A L E M A N I A

D i r í j a s e  a

C. B. FRANZ JESSEN 

Q Q IS IQ E Q G B Q

Clave teleg.: J E S S E L L AAyuntamiento de Madrid



D. U k mann ne
H A M B U R G O
Dirección Telegráfica: LEMANO

IBIQIBIQ 'pl luí ¡N' |D| |A' |D' iA| IIIÍH2III

EXPORTACION 
E IMPORTACION

Subastadores de 
f r u t a s  f r escas

CURT G E O R G I
G u s t a v  A d o l f  S f r .  56 - Ludendorff Str. 81 y  83

L E I P Z I G
FÁBRICAS DE ACEITES ESENCIALES, 

ESENCIAS Y COLORES INOFENSIVOS

Sucursales en:

P A R I S

M I L A N

E s p e c ia lid a d e s  
d e  l a  C a s a :

Z U R I C H

Esencias de todas clases pa ra  la 
perfum ería fina .

Esencias pa ra  ¡abones de tocador-
Esencias p a ra  licores, aguard ientes 

y  ja rabes de frutas.
Esencias pa ra  Caramelos, Confites, 

Dulces, etc.
Colores po ra  licores, gaseosas, ca­

ramelos, con fite ría  y pastelería

Cuttav Quatt k C."
EXPORTACIÓN DE ARTÍCULOS 
SANITARIOS Y DE ORTOPEDIA

MATERIAL QUIRÚRGICO Y DENTARIO

HAMBURGO I, Morschlanderstr. 11. Tel. 323565

SUCURSALES:

B E R L I N  C 2, Kaiser WÜhelmstr. 13 Tel. 5 2 3 1 7 3  

LEIPZIG C 1, Mitfeldeufsche Gross-Markthaile. Tel. 11920 

STETTIN I, Grossmarkt. Tel. 22966

E X C L U S I V A  P A R A  E S P A Ñ A  DE:

Cementos, am aigas y metales 

o d o n t o l ó g i c o s  D e g u s s a .  

Instrumentos dentales W. & H. 
Fresas «ELA»

Instrumentos quirúrgicos Martin 

Sondas y artículos de goma  

« R ü s c h  h e r v i b l e »

■>9¿< GEORG ALP, FRANKFURT A/MAIN 3Ayuntamiento de Madrid



'•Í-'J Sí>

^  i.

. *

«- ft *K
'-» s. 

" '  % ^  £ -m

' ♦ ^ j

^ O H u
<< II

'̂ ’ -

I - - '.

M
' : ^ f €  fe- ■ '

.
iODUCTOS
lACÉUTKOS

lAYEl

C O N  LA

MARCA 
DE

C O N FIAN ZA

i >

t f

i í  *

“*  »-<

" ^ » ^ v - V  ' I / '

K

í h : ü * * í ;.

'•s'T

6 L  s e r v ic io  aéreo co n  a vion es p r o p io s  q u e  h a  in tr o d u c id o  la  Casa 
W para e l  rá p id o  s u m in is tr o  d e  sus medicameníos a

to d a s la s  p a r te s  d e l mundo, es  la  con sa g ra ción  d e  s u  o bra  in ¿ e n te ,  

basada e n  c in c u e n ta  a ñ os d e  In v e stig a ció n  c ie n t ií ic a  y  fa b r ica c ió n  d e  lo s  m e d i­

ca m e n to s  más fa m o so s.

L a  casa fi^ l ® le m a  d e  ir  s ie m p r e  a la  va n g u a rd ia  d e l

progreso, n o  es  s o lo  la  crea d o ra  d e  lo s  m á s  desíacados m ed ica m en to s-  

E s  la  ú n ic a  e n tid a d  en  e l  m u n d o  q u e  u t i l iz a  a v io n es p r o p io s , p a ra  tr a n s ­

p o r ta r  sus producios o r ig in a le s  a lo s  c o n fin e s  m á s  apartados d e  la  tierra , 

l le v a n d o  con  e l lo ,  e l  a liv io  y  la  sa lv a ció n  a to d a  la  h u m a n id a d  d o lie n te .

Ayuntamiento de Madrid
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